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AS EMEIMS DJt
Ík D D O 1 E T A

K/IIÜCÜD
DE CONSTIT

Dentre as Importantes emen*
«ta» a;:rr.:r!•,••>:a-, ao Projrto de
co -:nu::*i pela bancada do
Parüdo Comui.i-.ta dama, a se*
gUSr. a! „-.;!!-..-.--:

JUSTIÇA GRATUITA — Art
— Onde canvler: — «a ft&tlça
criminal, a t abalhUia e a ele!*
tarai ato gratuitas na forma da
lsl."

CONTRA O IMPOSTO WDI-
RETO — Art. (do 131 aa 1371

SOVA VORIC. » CDs Vlrtor — Onde cosvitr: — *A iisUilra
tiztas. d» U. P.) — A c >• i tributaria do paia nas asas ue»
bsííj ie |>.fnfta Alamlc* dss I e-síem icra obrlsaíortamenta orl-
$!-}!,» Vní i s* concordou, por
cu-suís. r. criar um comitê
ttfUaseo a conseeulr uma con-
turij emte os p'<anoa russo e
6!«*-*3trrt:..no para proibir o
m du armas atomiras em guer*
at O ccttlte cera presidido pelo
ímíjUíj atatt lir.no. sr. Eva-x
O» &kf£do§ aliados viram nos
fetftta ruMO o norte-am?r;c»no
mi cota rjptra «ca de colocar
ta o controle internacional o
ksíjí* aiomlra.

O «ratie devcrA estudar to-
tu as propostas sobre o contro-
k i'v.,:j c Informar» a Comts-
tis a respeito de seus «mudos. O
tâep-io (rances na Comissão, ar.
ftrãíl. declarou que cs plano»
ta Estados Unidos a Rússia nao
ri> trrccor.£!lla'.cis e que a Fran-
ç» Unha esperanças ne<es.

O delegado polonês sr. Oscar
Unge. declarou que os planos
ttxv-smcítrjiio s russo se ajus-
Uisrn is idéias da Polônia, po-

. rira que em "nome de meu pais
»; >... projeto soviético*. O pro-
í"..j kvicUco declara quo os Es-
u&» Unidos deveriam deitnilr
Uu as suai reservas de bombas
«wenleaj e que deveriam se com-
prsaseicr a nâo fabricar nova*
sente aqueles projeteis.

Kfra Parodl nem o sr. Lango
itadiram á disputa russo-norte-
13-,,-..:. i a respeito da facul*
ttCt de veto que seria abolida.
fctórrr.e a proposta Barucb. O
deiesado boland.:. sr. Van Kl : -
(tss> declarou que os planos Ba*
rara e Gromylco nao eram de" . j algum "incompatíveis".

rntada no cenlido da iub.UU'1*
çao pxgrrslva d:t Impostos In-
dtreios pelos diretos."

DIREITO DB ASILO — AH.. potlliro. wüm eomo : '¦* pro?»-
1180» - Onde tomler: — •rlgsnda dt eMteivlsmo racial ou
garaniido o dlrtiio d* a tio a to- d* lula rcltitea terao punidos
dos quantos lolram. co* países, por trt."

lem. Umltaçoe* cm| Jtmv;Ai ORATOITA PARA

DO S1. C. B.
mi:ão

O "plebíacitoM não foi livre e democrático, como o *»fir-
mar,un, previamente, oa pai» da proposta — Soldado» da
Policia Militar no» locai» da votação em que predomina*

vam trabalhadore»
Ai t v.''j» da manht d* ontem frr# falei»? ntría eaptístl. em

/;!'.-:-.?.. dai fcssei e nat fí*s*i do Gdtemaim e Pa^.*eti. tu «¦<•«
fierdo «w "fl#^ictí# tye«í*Prtow.,v«riiSo d* Lima", tom o onsl
aqueles tenhtuct § mau e* «Hadm da ÜÊptrWítU empem tana-
de-te deliberaram artarmiir dai Ü.K» fi«fealleií<jrpi am Sim mt
11 ,'iAO. çsí fa'* o de^tlada VeUna» e o teneier Hamilton ?"»'*-
exeira. çi*e tom tanto Itnaridede defenderam o p*oj»»iía «ia e*i-
preta. tmUm enueaar a ria*» «a «'Mtrio «? erpioiaeio dai •«**
iveudat" oa a «4 t«*tade e ptnieMaie da ir, A"ee*»ia de IN*.
,.'.<¦ te fteram o tomar temnttlmenla da eonPepfêip&ila dsi tv
t-.ittíf, eie ,ial«»l»», o** n rB«*««iaít«re»i ras p*e-*t» íieW. atmríi
do prssMtafd da Siniieaio da inetai* KUttua e Producdi do 6»i.

tvgundo as drtfnitiiia<í«- d»i
emprirM p d« aíOfiio ckkh o *»**
gulâmenlo" r!ai> se>t« « apto*
vado pelo pTOprv» psl d» pre;»*! a
r do "pltbSMlto", driiutado V/«

Initnüac»» para qu* \«».aAíem na
cedaia i:-.!. > do fJiâf,

|»ttderiM*í. entAa, tituisiar que

pstle. «ias 1 da m*rsjt* aa li ho»
ru d» mtiem a *m»«rr»i> |<i«»»im«
ciara a «it^it^ «t-» '.r»w!n»ii«ivo'
«áoít. a I .éw. # atm »<--«-'.»? O
SllAdf».

Centrnas d» iratisliuderea o/to
1» haitssi .a**do »««««« o
eMuiM branca cwm o BIM d*
traíc&o pifgada p«.lo «tepusado
VeUwd, «ir<riararv4«i <%m *!-*ria
a e*«iitno «iii» o KAa asul. qta»'
aa juntai* anurador»*» Iriam «o*
ronitar au» t- • xatrt, tett» a rta»
l»«!.-» dos tfiustltad .m» eaclart*
etdm »:« que itretmderam »««#?»
g*.|iA 4» maã» da rmprê-i* ca»

de lí-sfmsa* r*i«e* | ptora>lon< e ieiá-í*»*.

tua llbcrâade por deíendrrem a
* ..--• i da dímscracia cu por tuaa
a-.tvliladej clcnUlcas ou cultu*
rais."

CO>iTItA O PRECONCEITO
DS RAÇA E OS PRIVILÉGIOS
— Att. »!59i — Onde convier —
vT«xla rt&eicao dlreia ou indlre-
Ia dos <¦,•.:> costidos neslo
( :¦¦ ¦¦;:-i'.r,:,} ou. invertamrnie. o
e ..-.,:.¦ i de privilegio, dl*
relos ou Indiretos em raiio de
raça. religião, credo MottMlco ou

O CAMPONÊS - Art. UM» -
Onde convier: — 'V aasísursd»
justiça ralulta • procerio »u-
ma'io ao irabalbador rm Iodas
ai cau as e aedea decorrente, de
arrendamerl".». mriscio. paree-
ria. empreitada, o-j ,.::.-. qusis-
quer contrato* de vida rural.'*

MK.JIOU SAtARIO PARA O
TRABAUIO NOTURNO — Art
(1(4» — Oído convier: — "O
trabalho noturno ter* remunera-

do com saiarto tupetior ao diur • 1
no."

CARGOS DE CARREIRA PA-
RA TAUBUAR» E EflCtüVABH

Art. -Hi» — Otde convier; ,
'O* csrges de Tabelião e E>

ctlvfis «So de carreira, resuta-
mentada per lei ordina'ia. Os
emelumenies. etstas. taras, taxas
e qualquer euita depcia. serão|
pss« por telo."

ESTADI1.IPADE PARA A
PRAÇA DE •PRET" — Art.
•173» — Onde convier: — "A
praça de *prel" com 5 anos de
rcrvlço lem direito á eitabitlda-
d* a to poderá ter excluída a

{CONCLUI NA t.* PAG.)

fimmm os trabqlhqs so pleno
MílTTÍ M COMITÊ' METEtCFGLtTApiO
Encerrou-se a discussão do Informe Político — Continuam as intervenções sobre

o informe de Organização — Reestruturação hoje do Comitê Metropolitano e elei-
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ção dos delegados à Conferência Nacional

"TRIBUNA
POPULAR"
Em virtude das dificulda-

des, quo mnis do uma vez
levamos no -. conhecimento
do publico, n edição de hoje,
da TRIBUNA POPULAR
conta npcnns seis paginas •
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CoWeet "poro IncWs cer"- Po.-eae o "pIíblscHo". em fado por lado. ndo /oi tltre a rfêmocrdfso9}

Um flagrante da mesa qua presidiu os trabaUios da última sessão de ontem do Pleno Ampliado

epresentado por Pedro de Carva-irarlo metalúrgico e secretario sln-Prosseguiram ontem pela manliS
os trabalhes do Pleno Arapllade
do Comitê Metropolitano, sob o
presidência do dirigente ractropo-
litano Hermes ¦ Calrcs, con a dis-
cussSo iniciada antc-onlcm â noi-
te cm torno do informe político

líio Draga. Houve numerojas ln-
tcrvcnçôcs, entre as quais se des-)
tnesram a de Arnaldo Maldonado,,
secretario político do Comlti Dis-!
trltal da Zona Portuária, e a de
Manoel Lopes Coelho Filho, ope-

dical daquele mesmo organismo
Na opinião de alguns partlcipan-

tts do Pleno, abordados pela nos-
sa reportagem, as Intervenções cm
geral loram multo boas, enrique-
cendo extraordinariamente o Infor-

torim IflflíoiíK Iibp Por llm TiillliolüGMl) Jlllill^ mh 10! Ulll IMUUlIQB
ttjf o

Mais um atentado contra a Democracia perpetrado pela
dupla falangista Negrão de Lima-aMcedo Soares - Tam-
bém serão julgados o jornalista Vitorio Martorelli e o

Prof. João Cadorniga
S. PAULO, 25 tDo correspon-

ttntc) — Os ftercicos esíira^orcs
de Santo*, ainda presos nas v:an-
n<*ras de Macedo Starcs e OU-
tsi'a Sobtir.ho, serão julqados
Ne fio 25, pelo /lucliíorírj de
Guorra da 2.» Jlcffíuo Militar,n«'s capital

Desorientados pelo teu ódio íu-

rioso nos portuários da Ciíado
Hc"oIca. qua ce recusam a tra-
balhar nos navi:s ío b:ndi:Io
Franco, o falangista Ncnr.lo Ca
Uma. asents do "caudillo" no
Brndl, c rru parceiro, o Jntcwra-
tor da: filas paulistas, entrosa-
ram honestos e pacifico-, traba-
lhadorcs a um Tribunal Militar

que deverá Julgá-los, alegando
que a ju:tlça civil è incompe-
tente para apreciar o caso dos
e;tlvadorçs Ce Santos. E leto
acontece Justamer.te numa hora
em que o Brasil, pela voz do seu
representante na ONU. o chance-,
ler Leio Vcloío, apoia a deois.lo
do Sub-Comlté daquele Con:elho

quanto ao rompimento de rela-
çôes diplomáticas e comerciais
com o asraísino Franco c sua
sinistra Falange.

Também deverão ser Julgados,
pela Auditoria de Guerra dn 2.»
Rcgiáo Militar, o Jornalista de
Santos. Vitorio Martorcll. e o
professor daquela cidade, Jcfio
Taibo Catíornlga. presidente da
União Geral dos Sindicato: dos
Trabalhadores de Santo:, acusa-
d03 pelo3 fneclstas Negrão de Li-
ma e Macedo Soares de instiga-
rem 03 heróicos estivadores da-
quele porto a boicotarem os na-
vlos espanhóis.

me em debate e revelando o espl-
rito critico, a elevação do nivel
Ideológico e a capacitação política
dos elementos de base. Esse tur-
no encerrou-se os 12 horas.
1NFOKME CTtrnCO DB ORGA-

N1ZAÇAO
No turno da tarde, a dlscussSo

continuou, ngora sob n presidência
de Luclnno Bacelar Couto. Quan-
do o plenário acalxm de Intervir.
Hermes de Calres fei a leitura do
Informe crítico de organiracSo. do
qual constou uma critica e auto-
critica des atividades individuais e
gerais dos dirigentes metropollia-!
nes, relacionada com o trabalho,
de organliaçüo e finanças.

As 18 horas Pedro de Carvalho ,
Draga fechou o seu Informe com jum comentário sobre ns mais slgnl- j
flcativas Inler\'cnçôes feitas ao |mesmo. Foi entno proposta e opto-
vada, para elaborar as conclusões
do referido informe, a sequlntc co-!
mlssüo: Pedro de Carvalho Bragn,'
Arnaldo Maldonado, Pedro Mota •
Lima e Russlldo Magalh.les.

AMANHA A RECOMPOSIÇÃO
DA DIREÇÃO DO CM.

Inlda-se. Ai 20 horas, após um
curto Intervalo, a terceira sessão
plenária do dia, com a presença
de oitenta e cinco militantes. Com-
punha-se a mesa dos seguintes dl-
rlgcntcs: Pedro Pomar, secretario
nacional de divulgação, que tem
acompanhado todas as sessócs, co-
mo representante do Comlti Na-
cional; Pedro de Carvalho Br,'.g3,
Hermes de Calrcs. JoSo Gullhcr-
me, Batista Neto, Russildo Maga-
lhEcs, respectivamente secretários
metropolitano, político, de orgr.nl-
raçfio, sindical, de massa c de dl-
vulgaçüo, c Arcclina Mochcl, que

i presidiu os trabalhos.
Começaram entüo as interven-

çces ao Informe de organiraçfio,
que ainda nSo haviam terminado A
hora cm que encerrávamos o ex-
pedirnte cm nossa rcdaçíío. Nos
trabalhos de ho;e, que terSo Inicio
logo pela manha, proccdcr-se-A a
clições para reestruturação da dl-
rcçfio do Comltí Metropolitano c
para os delegados a Terceira Con-
ferencia N.iclonnl do PCB. a qual
será Instalada nesta Capital no dia
3 de jul'10 próximo.

tasco, a ratacio realizou-se nos
locais de trabalho, sob as vl-.-.-.-s
dos "chefôís", em cablncs nada
lud- vxv ávcLi. com ta votos guar*
dados cm sobre-cartas quase
transparentes, numa incrível va-
rlcdr.de de processos do recolhi-
mcn'o dos votos cm separado e
da normas para a aceitação da
documento de Identidade. Comu
fiscais das mesas receptoras lun*
clonaram um representante 

"üla

Llght, um do Ministério do Tra-
balho. um do Sindicato. Indicados
quase todos peloi tralüares Cl-

sentantes dos Irabslhsdores
dois jovens lideres das CorntMoes
de Salários, infundiam nova can-
fiança aos trabalhadores, que de*
momtraram constrangimento e
desconfiança.

Muitos das Irregularidades ve-
rlftcadas pela nossa reportagem
foram constatadas pelos repre-
sentantes das c\,:ui -õ . d: Sala*
rios, ns quais têm em seu pod;r
exemplares do material usado.
NA ZONA NORTE PREDOMINA

A CÉDULA AZUL
Nos sicçóes da rua Larga.' pa-

1, zelros. a trair seus companheiros
deraiUdos.

S^-undo Informações que nos
vinham troser cxpcnuuicamentje
vários trabalh*<d->res nas.diversos
secções, nas caixas abertas qua
existiam cm dhcrsaa cablnes era
maior a quantidade de cédulas
brancos Inutlllsüdas que das rnuis
com o voto NÀO.
O COMANDANTE ARAOAO
PERCORRE OS DOMÍNIOS DA

-CANADENSE"'
As oito e iiiiit.i. no andar ter*

reo. 1 no !." andar do casario da
Mini ji ij|L|j__jugj 1, , 'Kinjatmijtíijff^iugajtaní. , - -,J "^w5í*-* **¦*¦# '^fty^tyWMWlMJftlUt tBKMIlFM|

Soldadss montam guaraa, em Lauro ilull er, 00 "plcllicífo" Llght-Vclasco-Ncgr&o..

Anemia? Debilidade?

EMULSAO DE SCOTT

prlano Neves e José de Souza
Pinto, e estudantes indicados
pela chamada Esquerda Demo-
critica. Dessa fiscalização nfto
participaram, entretanto, cs ver-
dadclros fiscais da classe, que
seriam, na quoât&o. os membros e
representantes dos Comissões de
Salários, que foram suspeita e
dcllberadamcntc afastados das
negociações.
FISCALIZANDO O PLEBISCITO

Núo surtiu efeito a manobra
do deputado Domlr.go3 Velasco,
para impedir quo 03 trabalhado-
res da Llght fiscalizassem o de-
correr do "plebiscito", c nem para
solapar na classe a confiança
que deposita nos companheiros
que elegeu para as Comissões do
Salários, cem mandato expreesu
de defender . os seus direitos,
apresentar suas reivindicações e

vlmento térreo, 1.° andar, onde, rua Larga, onde os agentes do
foram instaladas mesas de vota
çfto, cm ambos as mesas que
iiuiclonaram na Av. Presidente
Vargas, (Casa de Carros c Es-
cola da Motornelros c Conduto-
res). na 2.» Secçfto do Tráfego,
na Av. 23 de Setembro, na tt."
Secçfto do Trafego, no Meyer, nu
Usina de Energia Elétrica de Cas-
cadura, mesa n.° 9, na mesa n.°
18, na Penha, nas oficinas do
Jockey Clube, cm Triagem, onde
funcionaram três mesas, por toda

Imperialismo nnglo-canadcnse têm
o seu quartel general, extensos
filas de trabalhadores c funciona-
rios aguardavam a sua vez da
votar. Os comentários, revelavam
a declsfto da maioria do votar
pelo NAO, apoiando,. assim, s>
contra-prepesta das Comissões do
Salários.

No pátio externo do edifloio.
cm dua: mesas diante das quais
formavam grandes filas, reprè*

{CONCLUI NA 2." PAG.)

m pRjfli Pffllli
A apuração foi InWada ontem

ás 20 horas cm todos os locai»
de trabalho da Llght. Funcionou
como comissão npuradora a

iicjoelar acordos, com prévia nu-! mesma que presidiu a votação.
torização da classe. Dois repre-
sentantes das Comissões de Sa-
lárlos, Pedro Paulo Valverde e
Vinícius Kruell acompanharam a
reportagem da "Tribuna Popu-
lar", penetrando cm todes 03 lo-
cais onde se processava a votação,
fnlando aos trabalhadores, c ex-
püeando-lhcs a significação do
voto que iriam depositar na urna.
Era o que faziam 03 fiscais da
empresa c do Ministério di Tra-
baho, cm tcrmi-, do Insistcnic

O3 primeiro srcsultacos apura-
dos nas 2.a e 3." mesas lncall-
zadas nes 2.° e 4." andares.
respectivamente, c'03 cserltòrios
aaque a empresa, na Av. Maré-
chnl Floriano, são os seguintes:

2.* mesa — 078, sim; 104, não.
Eouve 17 votos em branco c um
voto em duplicata numa sobre-
carta. De 003 votantes, compa-
receram apenas 8G1.

3." mesa — 438 voto?, sim; e
lxl, não. Hcuve 10 vo.03 onu-

I1CO3 c 1 voto para ser apura-,
do cm separado. De 039 votpn-
ics, compareceram apenas 559..;

Entre 20,30 e 20.45 horas che-.
garam ao recinto onde funclo*
liou a primeira mesa apurado»
ra. o Comandante Aragão, Supe-J;
rintsr: dente da LÍ3IH, e o depu-j.
tado Domingos Velasco que jo-;;
tando por terra 03 convicções:
üemcccáticas que sempre alar '
Ceou ter, colocou-se abertamen-
te ao lado da Llght contra, cf
trabalhadores que reclamou
mais um pedaço de pão pan
matar a fome dos seus filhos. •

Na mesa npuradora. onde vo
[CONCLUI NA 2." PAG,)
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POPULAR, durante O "plebiscito" do trio canadense Llght-Velasco-Negr&a. Nossa repo rtagem ou?[u centenas c cen.cnw ão trabalhadores «ue disserami "Nuoi".'

flagrantes colliídus ontem, peia iiuuuctn. *-«»«/



Fâflaa 2 TRIBUNA POPULAR*
- n, .!*M*MMH»»<M..»r*WH»M.»»-*-**H

, u*xu*nnrnr-rT*"" rn************** . < Vj»,».,» j* V»»»».**».»»».!»!*»11.'^ ****** » *»lM.I*«**l*«.l«-l'.«Jl

I**»
m.**

*S
U í ir|Ü

«ftMtPjM
'»«_-# *«t-/fa--l ¦ -'•*»' «««J-ã» <tex-**«**-*»Q*-*§ .

»jBi._»^<M»MMI_»_*M_*»_—.,ii ». »n *».'.'iii im"' iii.ii m j«,i*-- »«-» jnmij.ui ii 11 *********** |

RESULTADOS PARCIAIS DO "PLEBISCITO" LIGHT-VELASCO-NEGRÃO DE UMA;

Ü.I.I..I — flORO fti**át\*\
*t4***rGm**t - hfUhm HU MHITO «íl»IA3t
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Am »mi*pw tT_.fi»*!. C/| »U t**^* (,*<**.*.

MÍURÜO AVULSO ur-.tliTWO VIA MKSA - f***m Abft t

tu.«M»W-. 
<****¦ IJfc A#***»» M**»***. fí-*»i< !*-« IVatMi H*i*l t

mtt****. CrtJ!#i Sè# 1*1* T#*****a*t* * IV-tt €r*}í?& IU«*«*
t Ant» i-*t I<•.

ife.-tfeí.i-fio r>4 i» P401
.tAtMlM Si* f**ipr*ss-» f-ffi't'Min
a fan**'* fè »«*»>»* t*m « ***¦
-iuifi* M. fi-i-a pa pttspmmim
H4f~Mi (tU Mi*» A* ÍIH«rtaf. -*•--

r* t-a4r t-*s.,r»tu « raJt»*a d»*
?l4,i*, -rtia»».'-* t*lf»--44**. éSSt
T^T*il***»*W ™"'M*Wa ^ f * ~* í*?Ti-Tf|STÍ* V-sW^-f*» -

e"-N**« «*•¦-*«* ti«*w fiütfff-tiar»
ua f-*i***w a tt**-*»»»** a,1** it*» pt-rm» mmui t»mm* tom « p*.
pt-t *-**« riwíffr»**** na-tutl»"Bl-ilwia'* »**«-! pm 4am tt*
tinoi |****tf*LV»"f-|i e-*, feUmM
*a*«tt*|-iM a -«á«iiâ *-*¦# "-«tn*

A ema n ira ,„w t*r~ ta

1 W

Ênfp 
í0 

"GF*
J tm* ttyrxitMtê. tm ln********
*.% pAttr-**- rm ***** A* t*tt t
tm tfmèim -m t***mt» tu»*í**»-
*s rte m l***t* mim twun
wm ******** m mmm*Pt*W' 4*
xf. tf, O. tmm* ti. D. H.

e-twtrtaitie*. tm tatmmtm A*
fPittm ie-slal fJ-tr-w-tiia 1*
•s****.*" MErH*. a ********* 4ut*m
A mp*"*'o t aa wf"-'*-. "•> Ca
Pmmo Uc-mxirui** IfiBlBMi *****
gat-toi. »u**-»í 4U*»»-*".**, qu» 

~t*ott*

Q P.S.D. com 0 III
tt****" *t**im* tmm,

mm* «t m _e •*# t^W*»*W^P *f"F ttataw *

rt, a f.-*5i-»u 1..1-.KÍ.C :t
msAtM UBjrntn*^ f«M«m aü»í»
»ü4m f-ti* fft»ef'^-*(fl.

|*<maiflS<rB!#. t*t >»ím_iut_*
anuanu» fora -ta mtni* e «.
OtATtO MaiUtNUrt. Ptlj-tnll
tia U. D. II. • iwirr da Mtt
P«tJ4» na 0-ftsiHiw**.!*. 1U0-
»-»-**«»!* o i...'r»ít'»i **» »*p*-r-
u,«r- • a er,ttu*tt* 4» pm-uim-t.

'A» cmcntlfts dn bnncftda da P. C. B. ao...
i-.-o-.r-.Wjttí Hi í* T404

ume» oq t*-r MBfteBailB* *****
mm* tm i-tUt-V». * pena rtairt*
Uva <t* :.i*ti4i4* &r ie»-» **•
pttm * ****** ass»- «j "i-yt!****».

pot int-cnal mllüar t *T,p>'rn*.*
t 4* tmttttt pt*********-"-'¦ •"'¦
tot* tato* MfírAAm em Iti. tt*
aitirnA* Hdie*'* de t*t*Ttatt*t\tt
mm tarem» *:¦¦ ¦¦-¦'¦*¦•¦ "

ACBWO AO OHC1ALATO
faíu a praça im 'puer* -
PA, UTJf — Ornle -tafi-rt-r: —
•A prata «te •pret" or**» * ana*
ae i-rr»Ho u** türeSio il* at*í*w
¦to crfi-n.:-.'.-» CatM ad r »fn.»
í-telij-Ar-irí* para s.s». • a de-rtr-u
imtrucio".

MUIPAUAÇAO DOS TON-
CHON.MUOI1 - An. UT41 —
Onda taww: "Para cftlto de
«-nuctm de letnpo tm favor da
tipotanta-lorl* r i-jih- bentfteto*
da lei. tio equiparada- ot fim*
xptmAtioa municipal*. **iUdu*a* e
A* tiniao",

ANUrnA AMPLA - Ari.
Dupa. Trantil*. — Onde convier:
•— ~r: c-r.-«-tíííi4 eniflla ampla

'.{*:,'. quanic-t tenitam eomeudo
et-r»» r»j!!llC'--j atl a **r«****»e

data".
PlZlÇòtS DAS COSSTT-

TUIN1T6 ESTADUAIS - Alt.
XAtpi. Traiu!*.*» — Onde «mrtfr
— "Noventa dia* dtrpot* de ; r *¦
mulputa tala Comtltuicio, rea-
lte-ir--*-- V. a* -riciçi-t do* mem*
Irrai da Câmara do* Deputadoa
e do Senado Federai a daa A**
e-mbsrisu Cst.V.í:-.:'.:.'.-* Eata-
-"uai*".

DISSOLUÇÃO DAS POU-
CTA-J POUTICAS — Art, —
Cnde convier — . i >:• ;>. TrarulU.)
"Sao .ss.--.m.i.u aa pollcl** po-
Uttctt* e espertai* exlslentes ato

pretente data e Inataurado
rr * - • criminal contra o carce-

rr>..»« »»í*r*4iíiat# r.*j»a«*âv*U pm
tiVm* tU «r»^««.t**tt!»*-. na pe*-
*.«> »; .. i.jts. • -KíiHRát".

IsníTiVAÇAO IX» *CXTUA

«VMOtAltlOii — Art. — UUp«
ItMata — Onde rwnt-tfr — 'Om
axutU mira-R"*"»****'"'»'* «Ao *<!***•
(«nadtst. para t»?»*» oa ef-is-tt.
tm runei*»n*-l*--* --oblJc--*, tk-td*
-jti* trf.U\tn m»it Ae dou an****
4o r'-*i-K> at-rvtc**, *ej»m aatl*
IÍ--Ü» tM» trttttihsj a ürtit*il-m A
ttintmu i***ôlica".

AMPARO AOS K.X-COMSA*
Ti-NTIS - An. - DUpa. ftan*
»lu. - onde ccniirr — -Um» iri
t**«*rui **iA prímiútmAm, Imc*
d:ssi*!!--r.tr »¦-. • a Inataiacaa do
C.r.ff-~u*» NtrionaL cctxcdrniío
am rvctmhttf:.;-» ttrattltirca
da ôliima xvttrn *<» t**** wni*
ram na fiai. na PAO e na* ma*
tlntut de fu-rt* e ****-***i-aniel o*
jut*-*uini*-t t'is- üc: =¦ mtre outro*:
1 — "Bmp-firt c-i*^i»--n<-* * pnt*
ir.(*çi" do* r-ue ji fertm funeto*
nino* p-.ibi!-.», Artmtm e meio*
de raadaptaçio de mutiladai e
ri.frr:;-. -. cata* de aluguel ba-
ralo: gratuidade de tntlno, tn*
cliutre «upertor: facilidade de
inrretao. not cunca d« oiiclaU.
aos **ue dementuaram -juaUda-
»:-» de comando; apiltaçio doa
bens ctmfl*r**!m aot tndltot do
r.txn. na eonitruçio da Oh oo
Ex*CorolMttnte e dat trtia ti*
A-Jwcíaçíto dot Ex-Combatent***
DO* K '..-..! a '. 3 _> Kfjxü•'.*•¦ cl\
concreta e efetiva ás família*
dra toldadot, avladorta c mari*
..!:-!'.•'. da Marinha de Ouerra
o Mercante, monos ou lncapa-
citado* em -tonserjulticia da Ai'
Uma guerra, como sejam: cata
e yru- .'in. A altura de exlaténcla
dl**mu. devendo-te, lncltulve.
apiwellar. com este objetivo, as
soma* arrecadada* para o mo*
numento do Ex-Combatente.

P-sr-ra topA adtanl-K*, «wtutf».
o xm\**m*\m tMí-iw;

*m -*» rardada» mtal um tm**
Viu 4* tt, C**"** t.-í. t-i.it'.*.'.'.,
a» JtüiKa. tm i- • - do p*\tt*
tta. pttm uma totttvna a ra»-¦*-;.,. «tr Um ri.'.«;..:.!».r.-.M fl.'.,*»
« U. D, tt. t A lUwtAo. lk v
it* ií» u-a* ianasa, usitj. tudo
m tK.s»*™» :i. uto é, *• é nu
CAo paixlvei um esotúo.

a
• •

rm nmtmmm ¦**--?**• dimua*
m o matmo aai-mio. .Num dalta.
rir (•••« í...*.,-.,, [.jt-o o drpu*
udo udeni-ia por Ataiou. »r."rTeiUs CattiraniL puitem-tt tr»-
nr o «ttguinie;

A meu ttr, tudo '-*-» nio
I-v-s» de -.::•,;.*-i !¦¦.-.:,. Deve
ot-r-trerr a um plano: da <i-:;r...
rtit-acia da D. D. N„ urdia*»
per ttemtnto* do P. S. D.

(Pmtam *¦'*»¦ com ***a mt<]ul-
n*{a->. alienar a bata popuit.*»;•.- atná* renta a Unlio .')-;;.-
erait-a Nacional.

AlBim. c» <s .:rrr,tir:i:i i*.::.-üt-n-t**. ot m*i* eontradltdfiot.
m mato .- <r.t-.-. -. havendo *• *
quem afmnane:

O Oeneral Dutra afirme*-
que o acordo »- Impõe: nio e
potalvel qua "itio" eoatimu:
.-.»*» mal* letrm» para rvporior.
nada mait "--¦•.•¦•. para como'.

«ndtr ttff« cama w» Ií pr****»»
min*»»!*» m mmm$M «« •*->
rriun-la • MstrÉãMNI 4* «4^
Bfeüif-ia, Mm d -»í»í?«»!t ia-
ffiaf* uma *Mmf*t tetmnl *m
t**?ti4i{É!a-f*sr®»»

Par i*-f»*r$ m Item * *0***
ipè'", tm m***< x**Am*mfA*t\t%**
mm a pt**mm 4* mtt wm*
uü,i (ttia d»*pui*»1* VfUMtt. fJW»
f» <¦¦ i*. heni tm***** » **»«
¦nÃsit Atii>\o p#i» ífl-!*«-*i**-
nsr m »m»í. e-*48 m **-ü!i*4*a
o "íttt** pitt-itctio,

\t!',tuiir.,m. lambmin A f «U
itiirt» -kik qu* «iam dada* »»*
¦>-.!-»«.'«-* atttt maztm. tm im-
tem* t4êni*-*>4 ».»* que u**u a e*»*
mU-Ja p*fUmen*ar na f»rt»
|,M-,Mí»i-..l» qut 4!»*f:'i>4ls4 a »::*
iou tm ».»í.*> m lotai, wi* ***
littttm |-jiut.jr.*íss4a p^it-i» de

A m<t*o vttivti a quttqurr um
tra a r«**i*" moral -satrrufft *¦**>
fala da «k*».;!» «ta.* t«*»4« fui»
ia nm pnpfloi .'¦.-'¦* onde m
|*-**nQuulera rtertem a tu» aH*
ttd*<.<- diaiia -«l» o e n*.n>'m 4m
«tu et**"** de ítrvtt*».
Oi DPPtrrAiK*;* vn-Anco e

BOOKA TFrr*»Ç34Uí.ltAM
tiiiAVK tmtrouijv-

RlDAOn
Ha Avenida pf-Midtnta Var-

ça*. »« — C*j* de Cauoi —
lunclr>n**4 a •*'¦•*¦» n*> ti. Mm-
mt» e-eafena-. de («-duton**. mo*
iu.';»!****. !t-*i!» ' empre-tada»
da Tvlefôni-a velaram n***** te-
ttm. onde eerea de il bom da
rnanh*» tudo prrnunrlava uma
vttorlA tiniassd'-!» do» traba*
!.-.a*. :¦ • «-!.*¦ » lm_l\t O Ittíi
astfílt* e aliado*.

FU nata mria que a n*»'«a re-
portasem cenitai*-*' a ptlmnra
Inftularidade títtttrrada na **•
na Norte. Muüw oatnu foram

i>,.«,,» 4* tmimmêmm *tw*
tmt* * xtmm» x**xptfí*mm h®?
wf4iss»»M»»v.4**" r* -ráMftã m ***
44.U*» MR#-

yj« d-a. twtettllvwl*-»» 4mm*
ttm pm m ********* ***** »'•*-
tam mm* ttmtmm ***•* ****¦

Ita « mmmm l**W *8.a»ifa1*;
*«. V*ter*»v

mm ftm HAO » #W#*l*ít« f
# s-tr**« «» *-'*w:» Wti*** f«te

tm-. &•¦*** ftm^ré******** m*M
t|M 1 V4* *** Pi-Hi».*, Ml4» P*l*

ia m *mi?i*»tt l» j ****** V* ** 4- **pxim utl»-
im*M' ê* o*tmtm*m% m mm S *4*M*m e wjil f pm«i •»
OtafiM

Baile no Comitê
Progressista do

Andaraí
O Comitê Pro-tresslsta do An -

daral está ort-anirando para
o próximo dia 29 do corrente
um grandioso baile na sede do
Barreira do Andaraí P. C- A
rua Leopoldo.

Os convite, para *¦ ¦.!.*¦ festa
que '-••.. despertando grande
Interc poderão ser obttdoi
na sede do Clube e no Comitê.
& rua Barão de Sâo Francisco
n.0 0, das 20,30 ás 23 hora-,,
todos os dias.

Pm t%m**m m ******* * **««>»!
r«» tipíiad-* Mim H»* f*P»!
d» fi*»» d-i«*»w, ****** fl**** ¦-*¦
imut-pM flrftta n****..!***" 8
rM.r*íiv*r 4» voJaiMa, .._,__,

Hiaotia-íA rti^AI-ttAÇAô
NAS OÜCtríA8 PS TBIAOIAI

f-»t crfirtru» da J*****. ««
Tíiàitwi, fiutrianaram 1 *******
tmt*xu*»*, t*am a mmm* fi***
ttmpUt d»* irtma # -•*•**» •»
íui..;.i--a!*m pa» i»5da a rt4»»i«.
na* inta* t tm nii**8***a tk* tm*
tt». pt*». n*»»j»í#5# aiti»uia4r» t
iVítut»» -*mj»* d# t»3fl<**tt»ra-;*** a
ih^-.ii-nti» em d» rn»*** ii**-
rwtaíít o íutKWftA-í'- qt» t*4 dc*
laçada para aí-*m*«tn)i*r a r**
porta-f-m. e m traittliuMt-»'***. *)•
üuivda RM infísrmm» um d^ qut
•miava em fila. nüa iwliam tu*
lc«rií*í-ia t»ra pooreM* enlr» il
etv-uaii'** dttia»« a \tAAK***,

Pm ifkina* dt Tnaomi »»«-
baílwm cerca de 5 Sfld *»peiAn.5
e ntu*»**!»*». Per ««-da * pm*.
pimsn* no *****'¦* «*» •***"** f*"
prtel.t.-amfnMs dr--mh*d*-* o B'M
da iraK*»*» revelava a pf^oeu*»»***'
da tmi*rf=4 rm earanUr a *u*
«làita o dr pulado V-riaíco »**•
trt» nat efirtna» fucaitíandí o
wu "trab-.ll»".

NA ZOtt A SUL
»•.»•!»r;t-.s** ainda na rua VcCun-

lartra da Pátria, na Largo do M*
chado, na rua Atmttanie Barro*
to. na etia-Ao 4* carre» da rua
Santo Antoni - oa garaie dt rua

TEATRO JOÃO CAETANO

Nttfêtit
Hm»» tm** ts twm ttm*****

ittH* *W*á i -••¦ -' ¦-- "•¦* 
•"tsfptpailtt ií * - :-

TAT-VI ' "-«
numam * «, ,:.üfc«,r f*«» a ot*

Prti OMK*ra. »4* *«**« rt»
ravaltita fkWA"í»m-m f* ***"••-»*
d* r»*sKft4». o r ..;.... !
rtüiií.ikj. *. tmn*-*-. txxstttexx*
***** f-*tm»SM»Jii« p'**-t.íiiafef r»
f-êrtnia, A Iwt* t**t *. ¦* ttÊitt*
mm aü» a fiit r * • - '-¦*•*** **
tttmm 4* xiVxt**S***9*1rm*M

P,tmített* tpte |t|i««*-in»4i'Mt-«
a -TStfes.i** Pepuiai"'. tt* xspeti*
mm HRWIOMBM ptl* tt*** *jm
uí;íísjí» ifcjwtjiada ita u*na a
tytáui* Ami tM» 4. Autuam HAO
a tmm****

Um ii-* t«»?-**¦* d* l ii**'. ttt*'--mut*.--»* 4* tW, dis* rpm mm*
Vl'i. v -lata t-.-trira a <tmj.*<:,a i
que ali o "poivo nitMlmM" ****
itrna »?*miira-l*«ra d*n«*a,

ti* i*»:* T,iad-f}!<-t, ai*» a tw*ra
rm qut «ll NtlvraM., aii>4* nto
í* h*»la frít:'.t»4.» um mm omt*
». O |'rtie rarria iiro-míiimimi--,
Al lamirf-n. ttana ts.»!ri*mrf,lo,
is-*'.a.am,i*i A «mirada ty:* t*A*
AtAm 4» PtAPl» Militar.

P°^ 1jl£&**A----;-- "*° J

t'«»i ti.-» .1..»

H0|f
ti

c-msiaiada*. Eaa- eatrelam**, foi I Comanrtanie M-utrir**. na ev-entd»
itiiímunha-1* pr,t**. dr-iuia*!.»? | PTt*»idrr.!<> Vansai- cm duU poi-

COBUKTOnKS DE
IMÓVEIS

Eng.° TITO LIVIO
Compra e venda de prédios
terrenos o apartamentos.
Ouvidor, 11'' ...!.. • 22*4047

lí.-.ir, uma vez os srs. Pedro Lu*
dovico e Jallcs Machado falarem
na Constituinte, sobre política In-
tema dc GoIAs. Ambos provoca-
nun apartes acalorados, de tom
pertonalista.

E' pena que a bancada goiana
pv ¦ ;i!.-.-r. e o udenista JalUa Ma-

ADn NA CONSTITUINTE A MANOBRA
DOS POLICIAIS LIA E IMBASSAI
Acusados como criminosos, tentam inver-
ter os papeis, investindo contra as pro-

éhado venham com insistência prias vitimas — Contra a vinda dos fas-ocupando tempo das ressoei para i » i a itratar de assuntos de intereao ClStBS ÜC AnderS  Aprovado Um VOto
multo restrito. Alem disso, j i *
exaltoçao que emprestem aos de*„ Cie lOUVOr ao general
bates, nao é de muldc a prestl-l
giar o Parlamento.

Fortaleza da Lapa
Vendem-se roupas novas

e usadas
EUA MABANGUAPE, 13

A* apresentação deste anun-
cio dará um desconto de 5'.",
no preço marcado.
•**tu***t*mm*******m*m**l***im*+^^

Reunião, hoje,
do M. U. S. P.

O sr. Pischer protestou, tam- de, mas. num crescendo de exal-
bem na cessão de ontem, contrai taç&o, chega a um estade dc ver-
a demera com que o Executivo | dadeiro nervosismo, "acusando"

a>>-r---tt-->--«rfS-vw^« *---VN*VV*AA-vSAA.r

Retliza-se hoje, ás 17,30 ho-
ras, em sua sede, á avenida
Presidente Roosevelt 115, 3,u
nndar, sala A (Ed. Itanagra),
uma reunião ordinária do Mo-
fjmento Uniflcador dos Ser-
viços Públicos. Pede-se a todos

, aqueles que levaram propostas
que as devolvam preenchidas
na reunião de hoje.

Fabricante do sombri-
nbai e guarda-chuvas

Euclides Dias Leal
Raa da Alfândega 292

fundo*
*i>l. 43-6017

Sindicato dos Tra-
balhadores nas In-

•dustria ide Cal-
çados

'I O Sindicato dos Traballindorcs
nas Industrias dc Calçados c dc
Luvas, Bolsas e Peles dc Rcsguar-
ido, do Rio dc Janeiro, convida a

atende aos requerimentos de in-
formações aprovadas pela Constl*
tuinte. Um dc sua cutorla, por
exemplo, que trata da prlsilo de
ferroviários do Rio Grande do
Sul. está há mais dc um mes sem
reposta.

CONTRA AS MANOBRAS DA
POLICIA

O sr. Maurício Grabols. da
bancada comunista, protesta con*-
tra uma curiosa manobra dos srs.
Pereira Lira e Imbassahy. Des-
mascarados como espancodores de
operários da Light. testemunha-
do o seu crime por mais de oi-
tenta deputados e seni.lorcs, ela-
borndos dois corpos de delito com-
provando a culpabilidade dos car-
rascos da rua da Relaç&o. denun-
ciados á Corte dc Apelação como
responsáveis pelas sevicias e toda
sorte dc tortures dc que foram vi-
tlnr.as aqueles trabalhadores, os
sr*. Pereira Llr. e Imbassahy
lançam mão ds um embuste: re-
60lvcm processar suas vitimes.

A certa altura do discurso do sr.
Grabols. o sr. Hamilton Noguei-
ra deu um aparte. Embora rei-
terando a declaração de que é
contrario A violência rofrlda pelos
trabalhadores da Light, protestou
contra o o que considera uma
"exploração política" em torno do
assunto.

O sr. Hamilton Nogueira inicia
seu aparte aparentando terenlda-

os operários espancados como fo-
mentadores da greve da Light
como se a greve fosse um cri-
me...

Apesar da cxaltaçfto do sr. No*
guclra. o sr. Grabols, mantendo-
se calmo, dizia quo o aparlean-
te estava equivocado.

Entretanto o sr. Hamilton No-
guclra mantinha a mesma atitu-
de neurastenica, dcblatcrando
contra os grevistas.

Retomando o curso de sua ora*
ç5o, o sr. Grabols rcfcrlu-se á
quelxa-crlmc apresentada contra
os srs. Pereira Lira e Imbassahy,
dizendo que em defesa dts liber-
dades democráticas os comunistas
apelavam para todos os recursos
legais.

— Este é o caminho! — apar-
tela o sr. Plínio Barreto, udenis-
ta de S. Paulo.

Termina o sr. Maurício Gra-
bois protestando contra os aten-
tados policiais visando trabalha-
dores brasileiros, vitimas da cx-
ploração da Light, que lutam
dentro da lei c da ordem por seus
direitos e reivindicações.

CONTRA A VINDA DOS
FASCISTAS

Contra a vinda do-, remanes-
centc3 do exército fascista de An-
ders. o sr. José Maria Crlspim fora elos Sindicatos

Centro de Cultura
Mario de Andrade

Promovido pelo Centro de Cui-
tura Mario dc Andrade, realizar-
sc-á amnnhü, dia 27, ás 20.30, na
Escola Nacional de Musica, o con-
certo do adamadlssltno violinista

todos os associados para a assem-1 lirasllclro Oscar Borrjcrth, que se
" * ,. , .a|.j, acompanhar pela pianista

liara Gomes Grosso. Este concer-
to, que scra o primeiro dc uma se-
rle que o Centro de Cultura Ma-
rio de Andrade se propõe realizar
com renomados artistas brasileiros
e estrangeiros, tem por principal
objetivo tornar essa assoclaçüo co-
nheclda do nosso meio cultural,
dando-lhe, portanto, perspectivas
para o seu amplo dcsenvolvimcn-
to. No programa consta obras dc
Vitall, Mozart, Chaussoni Bloch,
S.arasate, Schumann, Lcvy c No-
vacck. Encontram-se Ingressos á
venda na Escola Naciou.il ue Mu-
sica, Casa Pingul, Casa Artur Na-
poleSo, Casa Carlos Gomes e Li-
vrarla Josí Olimplo.

bléla geral extraordinária a rcali-
zar-se hoje, dia 26 do corrente, as
18 horas, cm primeira convocaçíio,
.cr-ís. nSo haja numero, a segunda
convocaçSo será âs 19 horas, com
B seguinte ordem do dia: ¦— leitu-
ia c aprovaç.lo, discussão c apro-
VaçSo da padronização dc salário
*» percentagem sobre os ordena-
iios atuais e interesses sociais. —

j(a) Raimundo Marques dc Lira,
•residente. *- Avenida Presidente

JVargas 2230, sobrado.

Dr. Cunha e Melo F.°
Cirurgia Gerai — Cons A'U*I-
no Guanabara IS-A. ».", *,
S03 - Cnns.i 2a.« 4as e 6as
Osa 11 ** 19 h». Tes' s*2.07b*
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leu na tribuna dois telegramas de
protesto, um dos qtois enviado
pelo sr. P-dro Paulo S .mpaio La-
cerda, presidente da Associação
dos Ex-Combatentes.

Em nome da bancada do PCB
o sr. Crlspim termina protestan-
do contra o fato de se estar pro-
Jetando a vinda dos fascistas de
Anders para o Brasil, cercados dc
todas as vantagens, enquanto os
ex-combatentes brasileiros ninda
so encontram cm completo nban-
dono.
ELOGIO AO GENERAL OBINO

Foi aprovado um requerimento
dc louvor ao general César Obl-
no, a propósito de s-ja recente cn-
trevlsto, contra a intromissão do
Exercito em questões políticos.

Falando sobre o assunto, o ge-
neral Euclides Figueiredo, embo-
ra declarando que votaria pelo
requerimento, expôs um ponto de
vista que evidentemente não é
justo. Acha que o Exército não se
deve Imiscuir na política. Entre-
tanto defende nesse sentido um
verdadeiro privilegio, no opinar
que os chefes do Exército devem
participar na vida publica, atuan-
do nos grandes movimentos naeio-
nals.

O general Euclldes Figueiredo
aludiu claramente ao general Gols
Monteiro, procurando Justificar ns
constantes mamfs-stnções politi-
cas do ministro da Guerra.

Os srs. Otaclllo Costa, Walde-
mar Pedrosn, Atílio Vlvaqun e As-
drubal Sonrcs falaram sobre o
Projeto de Constituição,

D-»*rlr---*-a Vclaieo e Antecm
U*3ftfa. «jue para a crave Iní-'-
h". '.-¦*-- que fe verificava nao ti*
vtram uma única palavra de
*-,'¦'.-*!.. alegando mefmo t**m
nio Unha a menor importância.
Traia*** da c-osiocaçâo de aobre-
cana*, abertas dentro da uma.
Nao eiUtla eoma-ariblca na ea*
bine e nem mtmo febre a me-*
aa que dirigi» o *pitbl'clto".

MaU uma tr*re-*ular1dade foi
teürmtmhada pelos depuladot
que ali se acluvam: os vetos em
separado. <l •• trabalhadores que
se apresentavam tem a carteira
de empresado da Llgltt e cu)**
t-Vi*.uiicaçlo e*iava sendo fcl!**
peia carteira . proft*sl*>nal. e •.*»•
vam teedo recolhidos rm tobre*
rartai branca». Jurfe-s num eran*
de envelope sem qualquer fonna
de controle e mervados pi*a
posterior apuraçlo peia Cotnis*
sio Parlamentar.

Contra esset dolt falos os ira-
balhadores reclamavam, alef-an
do qtte nüo era •-¦¦-> .¦*¦.¦»: ter con-
fiança numa voiaçfto feita da*
qucle Jeito.

PROVOCAÇÕES DO DEPU-
TADO VEliASCO

NAo contente com ns infâmias
e caiilnlas que cm sua propa*
ganda custeada peta Light o
deputado Velasco vem levanta?.-
do contra os membros das Co»
vM . .*¦ de Salário;, com o objc-
tivo de afastar os trabalhadores
dos seus legítimos e honestos re-
presentantes. tentou o represen-
tanta da ch.amnda Esquerda Dc-
mocrátlca mais uma das tuas
gros*elras provocaç*>cs. dizendo
estar satisfeito de encontrar-so
ali um representante do P. C.
B.. a fim de que prcsenclarse a
votação mais democrática que se
processara no Brasil. Referia-se
o fiel servidor da Light ao re-
presentante da TRIBUNA PO-
PULAR, que ali estava dc para-
gem na sua qualidade de repor-
ter. Os trabalhadores que aU se
achavam aguardando a sua' vez
de votar tiveram oportunidade
de ver que o deputado Velasco,
ao Invés de protestar contra as
Irregularidades que testemunha-
va. ecupava teu tempo auxlllan-
do a fiscalização da empresa e
ensaiando r.ovns provocações dc
tipo fa-clsta.
NAO TEM CONFIANÇA NA

HONESTIDADE DO "PLE-

BISCITO"
Na Casa de Carros da Av. 20

de Setembro cs condutores c mo-
torneiros deixavam bem ciara a
falta de confiança que deposita-
vam naquele "-plebiscito". Um
dos que se encontravam cm liia,
aguardando a sua vez de exibir
o documento de Identificação
chamou a atençiio da mesa para
a cablne que era devassável,
pois que através do pano branco
estava vendo um companheiro dc-
posltar n sua cédula dentro do
envelope.

Indngamos do trabalhador Joio
Augusto Pereira sobre a sua opi-
nlfio a respeito da votação:

— Acho quo o resultado vai ser
NAO. Estamos tedos votando
constrangidos c nüo estamos nada
satisfeitos com este "plebiscito".

Parece que esta, havendo muito
cochilo dos fiscais.

Por seu lado J. F. Moreno, um
outro trabalhador, afinncu que,
seja qual fôr o resultado, os tra-
balhadores sáo contra a votação

Informou-
nos, também, que não achavam
Justo que a mesa não quisesse
aceitar a carteira profissional
como prova de identificação.

Tal declaração vinha provar
que o "regulamento Velasco"
funcionava a critério exclusivo de
cada mesa.

Num café em frente & Casa ile
Carros tivemos oportunidade de
abordar o motorneiro Domingos
Silveira, que nos declarou:

— Não é possível ter confian-
ça neste "plebiscito". Além da
coação, pelo fato de estarmos vo-
tando nos locais onde a empresa
é quem manda, não temos como
fiscais nossos os companheiros que
elegemos para as Comissões de
Salários. Nesses é que temos
confiança. Foram os companhei-
ros que apontamos para defender
as nossas reivindicações, e nin-

Os primeiro* rc-
sultndoa
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OS FERROVIÁRIOS
DA SOROCAB ÀiS ,\
EXIGEM A LIBERDADE
DOS SEUS LÍDERES

la- na rua Pttl Caneca, na Pr*-
cm Tiradrot-a e na rua da C**%**

NA nü.\ VOLUNTÁRIOS DA i
PÁTRIA

A füa *:•¦<• i- postava diante dt
tcçio da roa Vountai: *» da Pa*
iri» ritendla*a* ror um d« me*
troa, A r...-i *. chegada, alguna Ira.
halhadom» rctonh*-c«siim*nf«, Um
.'.•->». o eletricista conhecido pot• Mainvilha* -jui-c-n' cjue pre*
nunclava um bom resultado. Uto
i, a drr-rcU», da companhia.

No Interior da «eçSo. constata*
mos a falta de um dos mrmbm
da meu». O processo de votação
-c-s-nirliiava-t- ao usado nas eiel*
ç.a-.i de 3 de dexembro. A orna
tra-da os emblemas da Naçao. No
inlerlor da "eabine indeveasavel"
bavla uma caixa de madeuvt*
onde aa r'.ci.o.*t*. deveriam depo-
tilar a cédula inutilizada.
PRESE*NTE O DEPUTADO BA*

TISTANETO
Etstivemos em icgulda no Lar*

go do Machado. Ai a fila era
mais extensa. Alem doa conduto-
rra. motorneiros e flscnU, vou*
vam trabalhadores • empregados
de escritório. Pouco antes da noi*
sa chegada estlvera naquela se-
çüo o deputado Batista Neto.
Quando saiamos, ouvimos alguns
condutores. Todos eles dado o
que tinha obrer do. sáo unanl-
mes em prenunciar uma derrota
para a •:::••.-*.. Na rua. um de-
les mostrou-nos uma cédula
tranca.

Tinha depositado na urna.
como aconteceu a milhares dos
seus companheiros, a cédula azul.

VOTARIA NAO
Na a-.i -.:¦;.; Almirante Barroso,

no 11.° andar votavam, na mato-
ria, empregados de escritório.
Quando subíamos, abordamos um
trabalhador sobre o plebiscito.
Disse-nos ele:

— "Felizmente nSo sou empre*
gado da Light. entretanto, so o
fosse o meu voto seria Nüo".

A sala de votação apresentava-
se diferente das demais que ha*
víamos percorrido, Nâo havia
soldados da Po.icla Militar a coa-
gir os votnntes. No interior da
cablne indcvassavel. entretanto,
vimos vai ias cédulas azuis pelo
chfto. Este fato constituía um
atentado A liberdade do pleito,
pois. feria o segredo do mesmo.

POLICIAS NA8 SEÇÕES
Na estação do carros da Cario-

ca. na rua Santo Antônio, pouco
adiante do quartel da "gestapo

do bonet vermelho", já havia
terminado pratleomente. a ciei-
ção. No interior do recinto, onde
mal cabiam 5 pessoas, haviam 2
soldados da Policia Militar,

DIFICULTADA A NOSSA TA-
REFA

Funcionou uma seçT.0 eleitoral
no infecto "restaurante" dos te-
iefonlstas, na ru-. do Costa. Este
refeitório hoje estava mais Íim-
po, devido por certo, a presença
do "pessoas estranhas no serviço"
que. em dias comuns, tem a sua
entrada vedada.

Esperamos cerca de meia hora
para podermos penetrar no rccln-
to. Ao cabo desse tempo apare-
receu-nos um funcionário da
empresa qus nos conduziu ao lo-
cal' da votação. Disse-nos ele que
aquilo constituía um favor s?u.
pois, não receberam ordem para
permitir n nossa entrada. E'
conveniente frisar que tanto este
"zeloso" funcionário, como os
seus colegas porteiros, fizeram
questão fechada de saber qu-il
Jornal representávamos.

Já havíamos .percorrido 5
secções e podemos observar um
fato, bastante concludente. Em
locais, onde predominavam, como
votantes, os trabalhadores, havia
soldados da Polícia Militar. Onde
dominavam, os empregados tíe
escritório c telefonistas não se
notava a presença de policiais
fardados. Assim vimos soldados
da Polícia Militar na rua Volun-
tãrlos da Pátria, largo do Ma-
chado e Carioca, e não notamos
a sua presença na rua do Costa
ai votavam as telefonistas, e na
rua Almirante Barroso.

Aqui a vitória será nossa —
disse-nos um trabalhador na ga-

cio da roa «io Coita, f-nani-í-stíi*»!--» ot icaultad(*i
cit toiot, nm; Ttl. nfto.
Km c-y,j'-.j Giande. DuliHo

r-deral onde veiaram ie:tia<
t-uui, touve a f**ttUtte apura-
ç-o:

31 *.-",***. sim: io. nâo.
NITERÓI. CAMP08 E MINAS

Ot p-imci-M» reiulia.aa foram
m tc,v.'t'.tí-

Ntieio.: 131. sim; 47. nio.
Camp-n: ií. t4m; 13, náo,
Beto ilo-i-amc: 131. aia; 33,

nio.
Caiagu-UEes OUtnaa): —> S7.

sim: 1. nio.
Var-iniu*.. iMínat): u. tim.

10, nio.
OS RESULT,\D08 DA 1.»

MESA
Na 1.* me*a. »!.- -jrr.'.-4-ío» da

Av. Marechal Fioriaao. foram
C '.cá C- fr;-*;Ui'.'-í;

I.2M. sim; 311. nio. Foram
a 'tit.-ci.vi 33 votos.

NA AVENIDA OETULIO
VAROA3

Oi reiuitados da c* mesa. da
1." Secçio do Trifego. na Ave-
hlda Oeiúlio Var-as: SSO. sim;
3**t, nio. Votaram em branco
13. Foram anulados 6 votos.
Houve 3 votos cm separado. O
numero de votantes foi de 055.

Na mesa n. 35, na mesma **-
çfto, o numero de votantes foi
de 348. Votaram tim. 348; nio.
103.
TENTATIVA DE FRAUDE EM

CASCADUUA
Ontem t no.te compareceu a,

nossa s.- ..¦,...) o operArto da Cia.
Telefônica Aurcliano Pereira da
8l»va que nos relatou um grave
fato. Ao ter feita a apuração,
notou ele que uma sobrecaria
continha 3 votos "sim". Imc-
dlataxncnte protestou junto ft
mesa pedindo fossem anulad»
os referidos votos. A coml&sio
que fiscalizava a apuração, ale-
gando ter sido um equivoco do
votante, quiz dar validade a um
voto. Somente, porém, devido a
Insistência do operário Aurclia-
no, que declarou iria levar o fa-
to ao conhecimento da Imprcn-
sa. os oomponentes da mesa re-
eolvrram impugnar ambos os
votos.

Iniormou-nos mais o nosso
visitante quo notou na cablne
dc votação centenas de cédulas
azuis inutilizadas Jogadas numa
cesta, acreditando ser isso uma
matsobra da Light para levar o
desanimo no espirito dos votan-
tes e força-lcs a se pronuncia-
rem pelas cédulas "sim".

NA CASA DE CARROS EM
VILA ISABEL

Em Vi a Isabel, na Casa de
Carros da rua 28 dc Setembro,
a apuração procedida na mesa.
7 foi a seguinte: 678, sim; 331,
nâo. Votaram cm ssparado, 40.'
Nulos, 7 votos. Em branco, 0.
O numero de votantes íoi de
1.05a.

Na rua Maxwell, tambem cm
Vila Isabel: 122. sim; 61, não.

No Largo dos Leões — 493.
sim; 416. não. Houve 14 votos
cm branco, seis anulados e sete
em separado.

Na rua Cmte. Mauritl — 414.
sim; 116. não.

Na rua da Carioca — 197.
sim; 27 não.
AS COMISSÕES DE SALÁRIOS
FISCALIZAM O PLEBISCITO

As Comissões de Salários, que
representam a verdadeira von-
tade da classe, e cujos membros
fc '.'am despedidos pela rcacionà-
ria Light, sô pelo único fato dc
lutarem intransigentemente pela
defesa dos direitos de 27 mil
hjmens e mulheres, explorados
pelo monstro canadense, percor-
reram ontem á noite todos os
locais da apuração, fiscalizando
o "plabiscito" 

que a Imperla-
lista companhia de Toronto lm-
pô:. nos seus empregados, com a
colaboração do fa'so democrata
Domingos Velasco que so colo-
cou suspcltamcnte ao lado dos
"misters" da Av. Marechal Fio-
í.ano.

Ha Casa de Carros do Meyer:
- 8.' mesa — 510, sim. 204, não.
Votos nulos, 10; separados, 95.
Número de votantes, 815. Entre-
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TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Numerot svuliot e stfs;sdot podeiio ter jel-*ttirf*
doi pelo picço de venda eom o ncsio sgent*

VICENTE P0LAN0
RUA 15 DE NOVEM0RO 193-2'

' PER1II1A BE IH
IIS L E. 0. II. NA cai
É UMA AMEAÇA i HI
O lider comunista Mao-Taé-Tung denun-
cia a interferência norte americana noi

negócios internos de sua pátria
NANKIM. 25 (De Harold Milit.

da A. P.) — O Icadcr comunitia
Mao Tic-Tung declarou que o
povo chinês acredita »**uc aa forças
militares e navait anierícanas na
•China "se tornaram uma grave
ameaça .. paz. & segurança e á li-
berdade nacionais"

conlra certo auxilio --«•'»"¦ •

principio, porque c$ Esu&t UU*
dos «c cowpromctt.-ii;:. si t&vAtttt
aos lermos da C-nít-fí.s.tJ da
Grande Trio — que declarou uct

política de Isençio ra dlnt par
parte das grandu p»>:ín*.
poiquc o Kuomíntar.rj proffletta «ií*

Em declaração irradiada de j ler a guerra civil:
Yennan, Mao declarou que o povo
• ;...-.-. ocha que a partida dat for-
ças americanas esti retardada dc
mais.

A dcdaraçüo dcMao chega quan-
do os esforços do general Marshall
p.-.-.i uma unl.lo entre o governo
e os comunistas chega a um esta-
gio critico.

A tcnsSo aumentou As primei-
ras horas de hoje, quando foram
atacados os delegados dc paz dos
partidos da esquerda, vindos dc
Shanghai, quando saltavam do
trem na estação dc Nankim. Os
comunistas acusaram o governo c
a policia secreta dc responsáveis
pelo incidente. |

Mno T:c-Tung afirmou que os ¦
Estados Unidos prestaram auxilio
somente ao Kuomíntang (partido do
governo) c declarou que os comu-
nlstas se opunham redondamente
ao projeto dc lei apresentado ao
Congresso, cm Washington, pcdln-
do a continuação do auxilio mi-
litar americano A China. Mao He-
clarou ainda que, desde a rendi-
ç3o japonesa, o auxílio americano
ao governo Chiang "aumentou de
muito" c acrescentou que o cst.i-
cionamento de grandes íorças ame-
ricanas na China foi "a causa
fundamental do Inicio c da propa-
gaçSo da guerra civil neste pais'.

O lider comunista declara que
nenhuma oblecslo íoi levantada

r-.TT^r-p-ir. n*^*-*T*T',^~i**P^ir«'*^-'^^n^*t**'**f-'**,***,-;*

Precisa-se dc carpinteiros e
mccanicos-scrralhclros compe-
tentes. Tratar, pessoalmente A
rua Equador, 18G, esquina de

Cordeiro da Graça.
Cia. Estacas FRANKI Ltda.

Biiém melhor do que élcs pode- | rage da rua Comandante Mau
ria fiscalizar a honestidade desta
votaçüo.

— Assim como esta, — termi-
nou Dominrcos da Silveira, — o
resultado, como a votação, está
mesmo é nas mãos dos que se
apressaram tanto em nos fazer
votar esta propesta, que repeli-
mos desde o primeiro instante.
NO MEIER E EM CASCADURA
NOVAS IRREGULARIDADES

As 12 horas, na 3.R SecçRo do
Meyer, os fiscais almoçavam, en-
quanto os trabalhadores iam de-
positnndo na urna o seu voto a
favor da empresa ou pela relnto-
grnç&o dos companheiros deml-
tidos.

riti. Os soldados da Policia Ml-
litar encarregados de policiar esta
secção devido a falta de acomo-
daçao para os mesmos no recinto,
estavam do lado de fora.
FOTOGRADOS OS POLICIAIS

Na secç&o que funcionou na
avenida Presidente Vargas n.°
3.943 o nosso fotógrafo conse-
gulu um sensacional flagrante.
Fotografou os dois soldados da
Policia Militar, encarregados da
"vlgilanola" daquela secção. A
turma ali era francamente do
NAO.

Mais adiante, havia outra
secção. Votaram ai motorneiros e
condutores. Abordamos um de*

tanto, apareceram 4 votos n
mais. O fato foi registrado cm
ata. Muitos operários deixaram
cie votar, devido aos horários.

Oficinas Jóquei, em Triogem:
— 1.724, sim; 336, nâo.

Em Cascadura: — 412, sim;
169, n&o.

Seção de vagões, rua Pereira
Franco: — 761, sim; 283, não.

Na Penha: — 467, sim; 176,
não.

O fato é que e*s** proxiim
n3o foram cumpridas. Conj-qsiííí*
¦emente, o Partido rfscluursmte
se opori ao auxilio mslít;.* ísirri*
cimo que na verdade sOmtme in*

teríere nas -jue-tOcs Internai i*

China".
O único ralo de luz nesta nwa*

çüo foi a noticia alndi nio coa-

firmada de que o genertltelao
Chiang concordou cn modii
um pouco a sua exigência dc que
os comunistas lhe eutregueta o coa*

troic dc certas áreas no nor;- dt

China como primeiro pasto V***
a paz.
- V»vv^^*v^/vv^'''**^^'*,',^','^^

União Sindical
dos Trabalhado*

res do Distrito
Federal

Solicitamos o compareci-
mento dos companheiros
eleitos na reunião du dia
19 do corrente, para a Co-
missão Executiva e Conse-
lho Fiscal da União, as u
horas, hoje, dia 20, no Sm-
dicato dos Marceneiro-, a
rua Floriano Peixoto 265,
para tratar dc assuntos de
interesse geral.

ANOVADIRETO-
RIA DO CLUBE

MILITAR
Empossa-se, hoje, etn tf-

são solene, a nova diretoria
do Clube Militar, recente-
mente eleita num piei o de
mocrátlco. A sua irem? e..
contram-se agora os ".*
rais César Oblno e-Za"
de A5sun**ão. V^ 

'.-"

vice - presidente,
mente,

LIVRARIA FRANCi-lO
AI.VE8

(Fundada em ¦'•" .
LIVtÜSlKOS E EDlUrt
Una do Oovlrii.r. !< RIO

EiioBierEfo peliciai-mi
conduta do ex-policia

——w-*»

litar sobre a
Pires Pinto

:• ai
Em nossa edição de 20 do

do corrente, publicamos a no-
ticia das falcatruas de Odori-
co Pires Pinto, que Impingiu
á Diretoria de Aeronáutica um
suposto diploma de mérito cl-
entífico, e que foi desmascara-
do pelo professor Leitão da
Cunha, ex-reitor da Universi-
dade do Brasil. Naquela noti-
cia dizíamos que apenas o 11-
cenciamento de Pires Pinto e
proibição do uso de medalhas
não eram as medidas que se
faziam necessárias, pois o caso

exigia a abertura de Inquérito
para que tudo ficasse apura-
do e o cx-policial Pinto fosse
processado de acordo com a
lei.

Agora, pela Agencia Naclo-
nal, o Ministério da Acronáu-
tica acaba de fazer o seguinte
comunicado:"Com relação ris faltas come-
tidas no Ministério da Aero-
náutica pelo 2.° tenente mé-
dico da reserva Odorico Pires
Pinto, o gabinete do ministro
informa que foram tomadas

as seguintes provldenuas
licenciamento do referido o'

ciai do serviço ativo < «

sação do direito cie usar m
rialhas indevidas; ç/¦ 

*¦¦> 
j(.

ra de inquérito poi o 
g',

tar, emviasdecnl"c 
'

que de acordo com o1-
da Justiça Militar, corre
tramites legais. . ,lvaJl

As medidas administrau
que cabiam no caso, foram
madas. As demais de.a 

^
com a lei, competem
ça Militar."



$

o

6 a I0<©_
.. ...ayMaiB^uitfjM*»»!»'^^ mamam

...,^,.m.iut!'i«»'*l il'»*>*i'ii"l'i*l'",i,1"*li*l*i,''*li^fl'li1Wi*li1f ^*WWi<lWM«WMW/M<W<u»tf>,ii'i»i<.rinir1^w»r»r!«.ni«if.-i),>««J

II Conferência Nacional do PCB, falo.
unidade das forcas democráticas
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Ü

|! E' imperiosa que a futura Constituição
apresente uma solução «ara o problema agrário

Ir»-

l.fil »** ftlíl «*• MU!»*»!
, .-.:'u"M p4li»> **? fmílreu

. .ftdaaUtra niirttWte tlmscri*
i. fsr*t*« «*» e pu* «*» e
s |-*r$l.a e»nmi*la da Bim»,

, r^ífd §4«í;ir. m r« »f**fe m
•,..-ií|.rU i¥pMW*r#íw até m pi*
;uimsim to atiumav r««wç6í» *
m f*i>* irop*» w«»*«|tíiftn <$**

t^taçís «*if* *» «••*»• **•
tM f«:d»*tc* nada *# 1«* patI*

, .« #pri«M d» pfiitaa #¦« Rt-fie
ir o qm li f| f#*. d« Ia**. iwtn*
i, firmes ã.t$» ksal. fot raaiíia*

i c*w*mliu em &m$ mm to
ttta #!*>*«*,«» patim* t «diteado.

mhm tjtít tmtpm a pwar
, ditei*?, jwr lt« «teu»* *» mu

Bsro awiíiwtwmt» «• rmiatr»
x «inflada i»Ulfa tíe «m par.sda
•mocndi »?* «attnaw*. tm cen-
..¦:.** dÜCWSt* ** « P**aa da fl*»'

•» .«a-uacao d» ç««.f*i*ffia Na-
. i». <?, U. dM-uiiri a- *uaa t#»

Ui setote * *ii«*K»** .«wti.arw.al
4 o isslasica mitro dt wu* **»*

i ; kc;« >. to *u*a dtbOMrtw «ia»
¦tii., iic f..*s m-vaa e urutu*.

_ ,>j ma'-Mt do Bnutt e*«npa*
l«daeai0 tom a emoção, «'cnttt*

sllaíça tm «.ut » atwíiumamm a
4 m* Pinido a»» «»»?• a qttalqtsci
s it'M a > ,*»•-> da que f ** e . Ia

bem*tsl»r. peta demotiacla e pila
í!'i il. A Onltrentl» Nattovil da

. .tra que « nlul político do nmo
- locai a* provoca.*»» da reação.

. dai mais monsiniosaa campanha»
i í :."-:a o. comuntMa*. obteve nmo
Indo a vontade eoDMteett do no*-
í* na demorracla. loa cemp.een*

. > e da. f ri'.r. waMltdadea que todo
, itrlotl tf a» *)ua a-iumir pedante

. camunl u do Braiü rtallra a toa
. ' 

Kadonal nvom-XMdo nâo wmtnio
:t* il*. ddadea e doi campes, como

;-na e a méála buntutala. era Wr-
iías i«ea »p»e*enudat. úorumeu*

ü onáliu polittra lormulseo à ba-e
Vr»;r*!o*- * lu» da teoria d« ran^iaf*

?_1T•••,>iinado. o raantUmo-lenlnlsmo. a mal»
issMa ieerlea t p?4Uc* da democracia

fi teu a r-riíla política.
!íj final to a«a anallw da alh»aç4o nano*

ri, ôsuwnm »le treel» que eteerra o lurt*
_^-«s!é*irrande Conlerencla: "Contra oa ma-

m itartcnarloa »o a açio otslda de todo»
TmU**» P^"4 aiegurar a marcha do pr»
»S> e a eoRJClidsçfto da dcmocracU. Unlio

g>»l><l<>>IIIM<M*<»«l<M><*»*«WMW<>«WMWI»^^ *

«i da ^«i»w»ili5w ií* nti P!lwj4a épi
fMniá« C*»»t^wi.a to B«i d. tawBliftio •* *«a*
Hpb Ri.*» ooeifreeda mâm& **-rt mIj p»*
Mw» * mu mtuâtÊmtUt pfipf»i» f».« *»
|-*f4*» mw M t du|wl# • d»r »ãt* rtr« f WF»»
flâ. de .-ma *e «.tttm t«*ff*f « «ü»*«<» d*«
¦moíUki • iem» t* dtw talar *m dei»*» d*
umi f da f«n."«Md»íia totm *vt\m,

O i„j!»;*<:jmw» da Vw\M CMnimlM* «ü*
r,mr« isH5fc*jf. ^ ian»K»rtmfnt9 da tmtdad* «ia
riu e ^m»*.a. o aiwtun4»íott*w. im p**tt4JI«
dad«» to *4m1n* pae-lir* d* ne«* ert;t «e-
Dtedet,. ííwík» masar r^tti&Wa e !if»?a»Ha da*
ir»s?nu«èí'* tfwwráueia na»«!ii«i tmtaça*»*
pela liwt4fn«a can-'p>-"»t»*> to e *.?» í*s>fi t* OjM
tfnmo a esvam». o p®.# esta c»wiwe««df«d»
ea'a ftJdsd*. O/ianto m»t* f**1* o ws» P»n»i*
ia<»-.» u ikílíú de cm retitatt?*». mata itpW»
i#r* a feti-^s» d« pwtíemaa m*t* Imadía»»» d*»
IcnaiMdtti p<ía tareitt* t a lnf!*c#*> # mal* ft?o
w a «JeríeU «í« rtttte laí*t:t** im w»»a teria.
Uianda p»rtlií»iríen,.# ««tia a mterita « o dtv
«mttntaraento* aa mafeto*a foliilraa. aa mto*
to rtarJo, e eao» f*as&mlra q?i* »# awíwmv o
P. O. O. lUma tada %et mal* a raa a«•¦¦:•*»

. potado pfte pw«*. at»re penptetitaa |^r« a d**
tRarraeta. r«t>9 as d» ia ps* lm sp-israiadai aa
CJo»e«» e aet doanU pirtií* pra títUate.
de tínad» a all»tór o tm a p<m da* tmeti** a
emetr,'-* dlümldade* que p«.'am «»br« oa **r*í
tare* :- (amlnin*.

i>«iq»« o Partido CamunUia aitta cU»atn*n-
I*. nia temerteo reeimlwter **ru» etro* * t*a** ee
uma atsKMcr.llea cmwrtttlra. r&a 1«HMI»
*»ís* rwm i»«»sftfat»i»ld»dr«. é que ie ««»ara
para ele a* grardt» maf*aa iralalhadoras da d«
dade c do campo. e«««* tímoem a pwiena * a
media tmrsu«t». cuja altuaçlo piora rertitlnwa.
mente, em lace da e.t;e lnlU«;m»iA. num «a*
pldo eamlnlto p»'a a pífllrtartraçSo. K aqui cha*
manoa a at^ncfto dot homem honcátoa do ««-
temo e daa correntea dcmocrAtieaí para a im-
eartar.flt dr**ít nem-^trlmen» pMtsir». a d^le*
rcncla Katlottal do P. C. B.. a .tm de que p*
aam militar que um Partido da d-C« optm-
lia. Bttmaow e rort** tí$t lltca uma maior faran*
ü. nra a demoeratm e a ordem repub.trana em
ifUtx ia qual», tíe aesrdo cem aa nova* etn*
tíl.ôfj* ert&dat r.o mundo em rcíuludo Ca «Srr-
roía da la-cUrao. luiam e ratallwm o crandt
Preste*, os acu» dkdpuln e a esnapdon mat»
Ha to pato qua os acompanha cem o» çUíu»
wltadw para o futuro do Braatl. Um Urwll
pr6»i»ero e feltt e nâo um B'ail em qie o» »*«j»
(tlho* eleam condenadoa pelo Utltundlo e pe.'»
ímperlalUmo A ml:eita • ao ar.lqullamtnto ti-
alro.

Amkê # • M m m i m Q* filhos dot cumponeiei, em vex de leite, comem mingAU de
'S^^SftSi 

W*à»t* Um» importante ft»»embléitvdebate de lavra*

tgETmLS'JSSdMM. domingo, com a pretenen do deputado GreKorto
deeaaitrrtw. m iMfWr»! «Im* li.-.-.-i h
í»»*9 ut fT»?«»íi»*far*. i» **»•»

ds» lm e*»tm Hmm -f**itMM»« • prtmetm irpinlimí'
1,1 en tmpmi m «e*»« MUi<a4u. m. raídial d* RffiiiWlí*
tam****** «* « f***fi'** **??* Lam' « «ttl*** d* nume*»--»
isto d# Man «i fr«Ml m r»«J^.%,

«•?» «* •»*^»-«i»*u #'t#tr"a w**
« wfia^a d# »*ik» pranfli
arar**

A í.üa to tw»p» A »ma •*»•
*?*»*? «m *pw <** ftfeprtrtafti»
te UülUííi** p'(»w»« H««t"
r*r a Mu to putoü*. O w*
tMi. t*al«rn'«.. * # l»l!« to m
ra* nssie pj4* to etta míHràe-i t
twíilíentí-* mil qí.j»m«t5.«» qua*
<U»4a». r a l»,J» d# ter?» na*
mim to nmmjm» &**?**> ZÀüu.'** twwedade d«*»*^
maaim n** «*«• tom* lir». !T^ni» t^S de'eaeaíseia"

|*f«<ette im» URfa^UBM «*«*
,i»* «=«at"* e dipíitada Ore«^
,v> ti*-'*-'!*- qj* tm n®me da
Ptr.v4a CMwiobta da »»*»•!•
Mffil as «mriiM dMUíl» h»«
WM* tmem • watetttadmt*.
«stn M a*entes dt MmpnWaa
n&itíia4ef«*> «ue !****«». cama

lUMt. de eieeWn »*»r«l, f*>*

- m*f*i» um *n«Arta'4 »«»
m na» **l t> «**# *• e mard-iram
qu* m iksinsá**. Ma* #^ n»a «*l
iu«i t*r, quan'» m»t« f*fwer«
m* tt> admiiim q=4t a ifftls
ma» mtrni w*^ W&*™
tm iwanar. mas quanda fi »:

nhetm •<»« P»í« P*** *»» **
uai lerren» n« quíS*mtir«í 1J «a
BaHiA- to nuarauba, de pm-
pitt4id# do Otmtinl» da UsMtM»£
ja tu..' perp#?a Jttnlsr. 08|8 ra*
m § mmm M de Plâ*to o»»
me* d* Arevídi*: J*4-a Prant**.

BMnletdâ que tem i?«ii». e>>
leu* que mil a «*n«e iaUe ter.
ii cqmtS* a que?er terra. Maa
a «ttu r*:u * iém. mtíma, m

i.-ra* f**»*- tm »w»

l«w qs» t***!tm tm noaatfo #ti«
ijrk*te # qttr. apma*. n*« P**
ú*m mas» «e lujrtfar ao trate*
lha to **4 a aot a ina» to um
iria d# ««mlía que ítra im
Mtlmai* d* «stímaçA» d» do*«
da c*sa nrarute.

A tiv.j-.iSi de miierta c de
atettdmw qu* aism*. m repar»
t&t.i »UrmaM«*. ca trabalhada*
r« 49 campo - tan«o malorea
(«as pr^iwtr^ea quanto mal*
caminhara»** í*r* o ee;'« -
«i«e. tamtem. tato aoa pu-
de* ceniií» de e-niBíma. tswltt.1*
«e aa redor da raptai do pala.

9 ronco da

Geslapo
a tm tro* it-

i «Ma do*O esfirea dia
sseiiUiamet i

ana.»»» wptrmenlM em ro-

ornara do -rUno Goto-
>fe-, »» tupoít*. na» bane-»
fcli«tuU.a "Solte Ilustrada"
oa a tu* velha • dtsmorallta*
U nedlfie do» arquivos d»
feíU?» de Vou Muller.

r«r ^ut tamanho luror po-
lí,iur,í d* -Ordem Política
i m'~I''. do D. N. L e outros
«1j» wliretlvenlea do ImcU-

t.- que «lista, em pleno fun-
maratrito, na Assembléia
twaUlialrite. uma eomls»ão
Hrtaatnlar de Inquérito pre-
tâãs ptio general Euclldes Fl-
rntreio. a qual tem » seu car*
p »punr os monstruosos cri-
«i da policia e do Tribunal
tt ..fjuxan.a Nacional, fria e
nlíolidaraeiite perpetrado» con
U» cldidioí bravllclros conhe-
lilit por suas convicções de-
BKrállcas e anll-fasclstas.

Dte o motivo da pressa do
•pVeswr" Pereira Lira, Im-
buai e seus "tiras" em torne-
«r peca* do arquivo da Gesla*
í-> de Von Muller. Eles são no-
Birulrnerte citados, cm quelsa-
etiine, apresentada ao Tribunal
íe ApeUtio, como réu de es-
aiararenlos e torturas. Suas
tilüsas. üesde a chacina do
larjo da Carioca, são numero-
ra Trabalhadores da Llght,
empresa <le que é advogado o
próprio chefe de policia, têm
«os corpos as marcas daa sevl-
u»s sofridas. Os laudos, tlr-
biJoj por médicos e professo*
m da Taculdade do Medicina,
üo provas Indestrutíveis da
trirainalldade desse grupelho
(udita.

Dal o desespero, a ridícula
intrcipjçáo de uma defesa mal
remendada, onde ató as confls-
soes exibidas são produto de
"lorluras cientificas". E Isto
um falar nessa outra terrível
Prova arusadora que é a foto-
palia da grande lutadora antl-
fascista Olga Bcnarlo Prestes,
embarcada pela Gcstapo dc Von
Stullcr a bordo do navio ale-
mio "Monte ?ascoal" para ser
trucidada por Hlmmler num
campo nazista de concentração.

Calma, "professor" Lira! Os
fatos articulados na quclxa-crl-
me sobre os vosso_ mata recen*
tes espancamentos e torturas
»io podem ser destruídos com
» reedição caríssima, cm roto-
pavura. dos arquivos da Gcs-
tapo dc Von Muller.

!:¦:¦¦:: !.-M'~. COtn O dfCÍdO
rerprifo d AMcmWcla Kedonal
ConsfftulRfe. drtpechondo para
«su dependíncior wdeddroj
ehiamai to "tlroí" que u es*
jwWmm pelo» tmetote* ia
Casa. pela Safa do Ca/d e por
toda parte.

Alguns itssa espitea tio «*
pancadorei connecldoi — W-
manercentee io tempo em que
tm chefe ie polida o ícmbno
nad-infctrrolíifa fruto-brarlld-.
ro FUtnto Muller.

Interpelado por ieputaiot tò-
tre a presença iisses gtstapü'
tas em dependência» ia Con,'
tltulnce, o /undondrlo Agenor
Homem ie Carvalho, chefe ia
tüíliancía, rjuc 6 controlada pela
Mesa. informou que se trata
ie 'observadores" que tido csfdo
*ob *uo» ordem. O» "obserra-

dorei da Rua ia Relação" obe-
iecem ao comando direto io
delegado ia Oriem Político, um
,r. PlcorelU, que. pessoalmente,
também faz, com seus próprios
olhos ie llnce, "obscrvaçócs"

entre ieputaios e senadores.
Quer diser que os parlamen-

tares brasileiros são espionados
pela polícia no próprio recinto
do Parlamento, e cm p'cno exer-
ciclo ie seus mandatos. Quer
ilzcr que o policiamento da Ai'
tembléla Nacional Constituinte
não está sendo feito, como dc-
termina o Regimento Interno,

' sob o controle da Comlrsdo dc
Policia da Casa.

Dando explicações ao plcná-
rio a propósito da guarda pes-
soai do senador Ge/fillo Varras,
o sr. Melo Viana teve oportu-
nldaãc de informar ao plenário
que "a Mesa da Asscmbldla
Consfilulnfc continua mantendo
a Unha reta que se tracc.u" *

que tle próprio mantinha a
franqueza que o caracteriza e a
independência que há de con-
servar. Seria Interessante que
o presidente Melo Viana, cioso
como é e agindo mais uma vez
cm defesa da dignidade c da
intangibilidadc do Parlamento,
voltasse sua atenção para os
bclcguins que á revelia da Co-
missão de Policia enchem a
casa com suas caras patibula-
res, ás vezes mal disfarçados de
jornalistas, rabiscando, melo
atrapalhados, tiras de papel
(sem trocadilho) com a mão
pesada e lerda dc pistoleiros e
torturadores

trosamente aoe objetivos que
<Uz ter-se proposto.

Um dou aspectos ílatrrante-
mente antl-Jurídico», contra-
rios a tôdsa as rt*re» do dl»
reito em geral e da baa Inter-
rrrctaç&o que aparece na emtn*
da Flsurlrcdo * *rte, grltame
por ti so: aquilo que dia um ar*
ligo é desfeito pelos parágrafos
scculntes. E mandam a técnica
lei.!, latira c a hermenêutica Ju»
rldtca que o partsrafos sejam o
desenvolvimento do arthjo. Isto
é o corolário do que ae dlapSa
na parte que contém a matéria
principal.

Por que, para demonstrar a
sua boa vontade, o general Eu»
clídes Figueiredo não ouve na
pessoas Atingidas pela medida
que propõe, pois que éle Jâ não
o é mais. visto que fot bcncll-
ciado pelo citado decreto do
atual governo?

A atrorÂo cutav» vollada para
» mfia. Campear**" velhos, to
barfetf mal aparadaa; tavradora,
ainda |wiw» em»w* Ji cansa-
im e acabada* peta fome: mu-
threa • «taiça*. lambem: lodo»
rtiatam ali. alsuru eem um
rltapeu to ecuro na cabeça eu
tm esisfí < na mio. com a aten-
t&n voltada para a mera.

O |*r»L uma cara de campo
na Eslrada do OaUnat, era o
mal» epieprtado para aquele de-
bata entre homer* da campa.
víJlmas dos espieradorca gritei-
rot « to* UMfumsií*. c que. a
dela pato* da capital do pai»,
mtrrcm de leme e de mixrt».
tia rspulftoa de» terrenoa que
cultivaram durante anos e nio
podem, multas verea liai qual
acontece, entio eom mali fre-
queneta. no Interior de Mato
Orow e na grarde maioria dos
ncaios E-tados» i* apresentar de
públie». per falta de roupa para
cobrir a pele.

Eriavam* ali. representantea de
lavradorca de Santa Crua. Var»
gem Grande, Jaca-epatrua. Oua-
ratlba. Vargem Pequeca. etc.
todot dL»p.-tot a debater os seua
ca os «pedilwa. at »ua» relrln-
dieaçòes mala Imediatas, e ele*
gtr a diretoria dc aua Liga Cam-

Lh«7*_i Jar*r*Míua. mHhar?s IA um camarada díarnd» que *"*
HaX. T3SS SS-I: oflfW to justiça •**»••«»

KrftMH 1 mu que eair e d*i*ar o »l!»
isi*H« ainda per cima, Maa en
ra» tail Temi»»* d*^*»*» rei» ou»
u« ramarada. duendn que w i*
i«r íüfejadu p«ta poliria t» nit
íatee p«r twm. maa que. r««t
o *Mtt pairao" era um homín
bam. daria ir** mH eruietro* to
Uideniracio.

— Ora - arreseeniem 4e4U» da
Sllia Oaspar — o meu tltla. cam
taiuiu racínha. minhas la"an!*A
meu chalé de telha, mtnhaa cria-
goea, vale mala de «tenta mil
enudret. e o «ai -homem t»m'*.
«mente porque ê d*4iar. pen*a
que me er gana e*«n ir*, mil cru»
rcirm. Todo* e* meu» vlrinhaa
Ü leram despejadoi da me*ma

ele pensa que eu nao

fa. por su» t#wm
« #*R**4a* pela |ií<OIS.

Dcpab «,* pg-tm do p?**ld*n»
w preiteri» da Ufa Cam^n*-
ta» enift**ira Pedr* Osjiinho
rtiha, que teve epe«um4*4* de
tfr «a estatuto* daquela entida-
de «t|a pedido de reítat» d*l!*
rutif» íot ontem anwmlnrurlo
Mdtu a palavra tt campam**»
d, rraneVca Ptmenia da Btlva*
»& tnpükm o ku eatot

- Tenho minha rota na Rh
fada da Curieira. f;J. Moro ia
jj* mal* to M ano» e p»i* tor*
mmàmmUÊ»t» *>fM itíiítse J','-w"

MmtuittamrM* *mru arrendamentu'
ao dr. renseca Tel».
N_H» li* tu* caindo... maa J«ma
at* .,.»b*tamu" ineama d» ver-i «^i^J//^ i^Ma-rU
dade, Tenlw um -murdao" da • v*.»•• «V"?™i^['^f!!
garrou • t«4*s eka *trabalam".
O mtnw-«nho. de i ano», ja att
ça fogo. JI apanha batata, e
qs«*r,&» (aa o acniço errado eu
ct«o pela* -or»>iaa" e laço ele
farer o icrvtcn *der»l»ni»". Maa
nao "adeanta" nada. Por mala
que a gente nrabaie". o dinhrl-
io «ai escoriando que ê uma
eslia horreroa, K dejela a gen
te fica sem aetrurança. Dum*
hora para outra a genta pode
«er «pulsa. Ninguém *# avm*
tura a plastar < '••- de muita
-cavacio" «cultura de profundt»
dade). e tkamoi udo tempo na
horticultura. Nio podemos Ir
pra frente... Agora mesmo eles
querem tomar a terra...
vao ver o que é •osao"l

ORDENS DE DESPEJO
Tendo ildo aberto os debates,

eem a eapoaiçao de d. Francisca
Pimenta da Silva* todea os cam-
ponesea esticaram o» braço», de-
sejando contar, cada qual* o seu
caio.

Pala. agora. JcAo da Silva Oaa-
par. Tem uma ordem de deepo-
jo • traba^a n-* F*--¦*» rn
:•:;•:a:-.•;.-•¦ pagando arrendamen-
10 h& ci:-.r • "¦••••

qu* nio di nem meemo psra
camprar uma catóa de engra-
gale.
EM AÇÃO AS COMPANIDAS

TERRITORIAIS
Palou. a tefUir. Plavio Oomea

de Aitvcdo. Trabalha, tu» mui-
tm ar»', num terreno de mari-
nha. J4 requereu a poste do
meamo ao Domínio da Cnüo.
Mas nem csícs iAitnra escapam
* ambição da» companhiaa ler-
riiorial'. que mandam lodf» mea
acua agente», eom crdeta de tíe**
pejo • profoetaa einicaa da
compra.

— Um dia desaes eu expulsei
um deles qua fora eom crdena
do ar. Joae Paditba para ma cx-
pulsar.
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TJíaram da palavra atóda mui-
Io» outro» camponetes. ertre oa „„mj» ,«. j,... i
quais o ar. Alíplo Marina. t»|*ea Moreira, ameaçado de aaajpe-

m iintiAi que o|>-Holento peU^pottda • peto»o ar.
piorado por um »argen;o que
obrigava, ostenüvamente. a cul-
dar de suaa terras, sem qual»
quer recompensa; Antônio Ra-
mo* Frade, que e lesado pelo
Banco Territorial, onde depoil-
ta dinheiro tem receber, qual-

, quer documento em troca, dl-

Quem são os anti - comunistas

At vem êle . . .
aí tem de, o infercenfor «I-

neranfe... Partiu de S,
Paulo, dormiu em Aparecida
onde fàz um ligeiro retiro et'
plritual, devendo ainda no/e
cruzar a barreira do Distrito
Federal.

Cada dia i mais impresslo-
nante a impopularidade do in-
terventor das filas, o homem
que conseguiu reduzir á fome,
em poucos meses de adminls-
tração, o Estado mais rico do
Brasil. Por isso mesmo, de
unhas rigorosamente polidas e

Em pleno ano da graça de 1944, o sr. J. C de Macedo Soa-

res, homem de Estado e membro da Academia Brasileira

de Letras, ainda nao havia aprendido a escrever vocabu-

los de uso comum e cometia crassos erros de concordan-

cia — Interessante revelação do vespertino paulista Hoje

mentare» regras gramatical», e
nfto aprnas de concordância, elie-
gando mesmo a errar a grafia dc
palavras de uso comum como
"dissídio", que. ptra o tnlerven-
tor das filas, " "dtcldlo*. Sfto
assim os antl-comumatas e pre-
goelros da "unlao sagrada", o»
salvadores da democracia de que
rfo oi piores inlml.os. Que pode
salvar o sr. Macedo Soares, dc

Estado seml-alfabcttz-do. Como.que prob:Craas pode entender c
se pode ver do fac-simlle abaixo, I que espécie dc coisa pode rdml-

S. Excia. ignora ca mais ele-1 nlítrar. quem dois ano.t atrás, em

Líder da fracasstda "unlfto sa-
grada". Interventor em Sfto Pau-
Io. ex-titular daa Pastas da Jus-
tlça e das Relaçõci Exteriores, cx-
Presidente da Academia Brasllci-
ra de Letra», Conde da Santa S4
e Presidente do Instituto Brasllci-
ro de Oco_ratta e Estalirtica. o
sr. José Carlos de Macedo Soa-

res... 4 também um homem dc

1844. ainda nao. nbta redlilr uma
ílmplc» carta? Pelo seu compor-
tamento á frente da administra-
rSo do grande Estado bcndclran-
te. tudo indica que dois anos dc-
pois, em 1040. o sr. Macedo per-
manece scml-alfabetlzado como
era aquela época.

Eis. no clichê abaixo o do-
comentário vivo da "sabedoria"

do "cattdlsta" Macedo publicado
pelo vespertino "Hoje", que se
edita na capital paulista.

agcntcj do pseudõ-dono da Fa-
renda, entre oa quais esli um tal
de Manoel da Chocara, etc.
PAIA O DEPUTADO GREOÔ-

RIO BEZERRA
Com a palavra, agora, o depu-

tado Grtgorío Bezerra. Declara.
Inicialmente, que o senador Luí
carie. Prestes, por ter. naquela
mesma hora. outros compromis-
sos, nio pôde tomar parte, co*
mo era seu de»cJo. naquela ma-
gnlflca reunlio. Tinha, porím.
lhe dado a honra do representa-
Io. bem como ao seu Partido. E
a rua «atütaçâo nfto tinha llml-
tes. porquanto, naquela Assem-
ulíta-debatc. ele tinha o ensejo
de lembrar a sua infância a a
sua. mociiade. toda entregue ao
trabalho pesado, de enxada nas
mftos, no elto do» engenhos. E'
filho de camponeses e "ainda

nâo perdeu nem mesmo o n»pc~
cto dc camponês".

Afirmou aos camponeses de Ja-
oarepaguá que. se a situação de-
les era grave, que avaliassem a
s.luaçao de penúria dos campo-
neses que vivem A margem dos
grandes latifúndios nas terras dc
Mato Grosso. Pernambuco. Ooiáz.
etc.

— Os camponeses dc Jacarcpa-
gui passam fome para poder

mandar «eus filho» para um tar-
io primário. Cu camponcaea to
interior do Braiit atem da pa>
«ar fome nâo podem nem ao te;-
t.oj mandar seu* filhos par. *
proíisier da aldeia. Aqui e n
séria. LA d uma coita que nl.
guezn acredita: ti o homem *
apenas um instrumento primltlv»
tíe trabalho. SO come quando j
senhor da terra se lembra ia
azeitar o instrumento. O» ÍUh i
desses homens nio tomam ld:™
porque o leite c para os anlmt-*
de estimação: o» filhos des» ¦

camponeses comem é mtngiu t.'
rapadura e, quando ficam doe,-
tts, morrem ou llcam bon» ecu
"mcrlnhas" o "pasícs". O h«
rtrio do trabalho, quem dita 6 o
patrão. E esse horário sobe. mu;
tas vcz?s a mais de 20 hora.
Conheci o elta da palha da cat;.i

 ii.íuj «etc anos. c sei con i
6 aquilo. Os homens do govòn u
sa apareciam quando era paru
cobrir Impostos. Nunca fera i
para dar alguma coisa. Mas e»..v
chegando a hora em que tod.
Ál . i ,s direitos.

O deputado Grcgorlo Bezer*
fala. a^uia. da necessidade < :
organização do povo. Da nece
sidade dos camponeses apoiar. .
Ueclildamentc a sua Liga Camp •
nesa. e elegerem, para a Cama. •

iCONCLVI NA 4." PAG

com suas olheiras profundas, o
sr. J. C. dc Macedo Soares jul-
ga absolutamente necessário és-
se passeio quase semanal ao
Rio. E invariavelmente, como
homem cem por cento conser-
vador, cm meio á jornada pega-
se com a padroeira de Apare-
cida, não deixando também dc
comparecer, por causa das dú-
vidas, ao Catcte, onde procura
fazer média junto ao general
Dutra, que é afinal abaixo dc
Deus, quem manda neste vale
dc lágrimas. — M. R.

Emenda

TRIBUNA PO-
PULAR EDITO-

RA S. A.
AíVN^-VNfVW

•W¦•»**•»•,V¦*/^^*>•*',V",-'

aberrants

Beleguiins na

Constituinte
t» N,

ÇOMPREENDE-SE que a du-
p/a í.iro-/)Hbassal não olhe

ton bons olhos o Parlamento.
0 primeiro, advogado da Light,
/"' o jo.70 cio "major" Mac
Crimmon, já denunciado no
falado Tiradentcs pelo senador
Hamütim Nogueira, cm sua au-
taciosu tentativa de jogar o Le-
Pislaíltio contra o Executivo,
Para defender os interesses do"solto canadense". O segundo
i Um coronel fascista casca-
Prossa, negação do que há de
-«mocráilco c de brilhante em
""«ns lõrças amadas dc tan-
'os tradições dignas de serem
atuadas.

Compreende-se que a dupla
reacionária e fascista — denun-
cindo ao colendo Tribunal de
Jipcloçdo por crimes de sevicias,
'oríurns c oníras violências e
9"e dentro de dias comparece-
ra co banco dos réus — ali-
Weníe seu ódio impotente a um
Parlamento que apesar de seus
ieteit.es está elaborando uma
Carta Magna e contribuindo
*"'»! para que voltemos a um
Wrtmc de plena legalidade, a
*m reoims consfltucional.

w«o se p::de admitir, entre-
""itu, que esses dois policiais

AO que noa consta, nfio foi
ainda retirada a emenda

sobre anistia para quantos a

quem sejam imputados crimes

políticos desde 24 de Outubro
de 1930 até á dnta de promul-
gaçSo da novn lei básica, cmen-
da esta de autoria do atual ge-
neral Euclldes Figueiredo.

Jornais têm-se manifestado
nesse sentido e por certo tam-
bém aquelas pessoas Interessa-
das numa medida ampla que
venha sanar uma situação do
flagrante injustiça, tudo Isso
dentro do espirito e da slgnlfl-
cação do que seja anistia, que
quer dizer esquecimento.

Naturalmente as pessoas in-
teressadas nessa providência re-

paradora não serão apenas as
vitimas da injustiça, mas tam-
bém os parlamentares demo-
cratas participantes da elabo-
ração da nova Carta Magna que
não quererão esta consagre,
de uma vez por todas, uma Si»
tuação Intolerável, ao Invés de

vir condená-la fazendo cessar
seus eleitos.

Que vemos, no entanto, na
emenda Figueiredo? O antigo
corcnel beneficiado por um de-
creto especial do governo Du-
tra e não por uma resolução
tomada em conjunto e apro-
vada pela Constituinte, á qual
pertence, pode ter tido a melhor
das intenções, mas com sua
emenda, como ela está redigida,
não serve, antes desserve desas-

Na nossa edição do ama-
nhã, quinta-feira, 27, pu-
blicaremos, na integra, os
estatutos da TRIBUNA PO-..
PULAR EDITORA S. A. | [
bem como a escritura de
transformação da TRIBU-
NA POPULAR EDITORA
LTDA. cm TPTBUNA PO-
PULAR EDITORA S. A.

Reunião da Socieda-
de de Medicina So-
ciai e do Trabalho

No auditório dos Serviços Hollc-
rlth, fl Avenida Graça Aranha
IS5, 5" andàf, a Sociedade de Mc-
dicina Social c do Trabalho rca-
||_a, amanha, ás 20.30, uma ses-
süo especial na qual serflo hoinc-
nageados os médicos parlamenta-
res, Nessa reunião o professor
Rafael de Paula Souza fará uma |
palestra sobre o tema «O problc- J
ma da tuberculose no Brasil» e o \
professor Hello Gomes falará
respeito da esquisofrenia c anula- j

,.o do casamento.

Para as famílias dos
demitidos da Ught

Membros da Célula Joaquim
Martins de Oliveira estiveram on-
tem cm nossa redação a fira dc nos
fazer entrega da quantia de Cr1.
525.00, arrecadada para que fosse
enviada a Comissão de Aluda e
Solidariedade ás Famílias dos Dc-
mitidos da Llght.

í
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PARLAMENI
E PRESIDÊNCIA

ÂR1SMCc
Luiz CARLOS PRESTES

Mas reclrrocamentc. para que | lentos, precisa aceitar¦,teolabo:

os dlsoositivos constitucionais ção das outras classes. E e..

™Sns sejam postos em colaboração, no t-resldenclalUi.

nr-tlc. para que seja mc^mo ! é das mais difíceis, senão lmpx

SXT defei espirito «Ia Lei Ma,, slve-. K '"f 
=e, 

que o po,
na lndLsDtnsavcl se torna quo supremo cia Nação seja exerc.

neia ?lquc assegurada a eletiva por uma Assembléia em que .

participação das forças popu.a-
res no govern^ c que tudo seja
feito para Impedir o retrocesso a
novas ditaduras.

1 o Presidencialismo de nossas
Constituições republicanas não
foi nem é ainda neste Projeio

! que discutimos, fruto do acaso.
do simples crlterl dos homens.
Traduz o predomínio de uma

1 
classe, de senhores feudais, suces-

' 
sores de senhores de escravos.
que. habituados a mandar, não

1 
podem ndmltlr na pratica, a livre' 
discussão, nem aceitam a possl-
billdade de governar cm colabo-
ração com outras classes. O Pre-
sidente du Republica substitui o
monarca que, se tinha n deno-
mlnaçáo do poder moderador

tejam rcpresentaCcs todos os P. • ¦

tidos, todas as correntes pol x
cas na proporção de suas for. > i
e quo em uma tal Assembléia t-m

que scrà legislativa, tenham ort-
gem os outros ramos do poder

A objeção teórica da separaç><
dos poderes não rode abalai o
argumento da necessidade prtV.í-
ca o já não tem razão de ser de
pois da experiência mundial •
brasileira.

Montcsquleu. com sua tèôvia
da separação dos poderes. di i
trinou cm uma epoca em quo ela
ncccsarlo liquidar o poder abso-
luto da monrqula. que precisa-
va ser abolida através daquela se*
paração.

Hoje vivemos uma epoca dlve-
era dc fato, no entanto, chefe he-1 6a e 0 contr .rio e passa. Tal

sidente da Academia Brasileira
zado amigo  Cordcacs saudações. Acabo dc tomar conhecimento pelo "Diário Oficial" do

,-,.,•,. :¦¦„„¦„¦ (¦¦¦- ri'l mulher. Lamentei deveras o fato por se talar de gen-
DEC1DIO entre VOCÊ e 

£ 
*™«»fl^* 

hei d«ran te tantos anos a dedicação imensa da-Diva peíos-

ou Dicios TEUS. Reconheci sempre-em V. um estoico,
miifo, um homem dc bem. Um abraço do amigo

c qiu
LUTADOR EMÉRITO, c~cclcnte chefe de fa-

— José Carlos dc Maado Soares."

redltario dos senhores de escravos
cujos Interesses, sempre defendeu.
No final das contas, o nosso Par-
lamcntarlsmo na monarquia era.
na verdade, uma tão grande ca-
rientura de verdadeiro Parlamen-
tarlsmo burguês europeu, quanto
o nosso Presl .nciallsmo republi-j
cano, de Presidencialismo norte- I
americano. O problema, pol=, não'
é teórico e não esta propriamente I
na escolha entre uma ou outra ;
forma <lo governo republicano, mos- j
mo porque, como jã disse nesta
Casa, o sr. Nestor Duarte, o Dl-
relto Constitucional é o mais na-
clonal dos direitos. Trata-se de
estudar a realidade brasileira,
trata-se' de meditar sobro toda a i
experiência política de nosso |
povo, a fim cio buscar a forma ]
mais apropriada ao progresso e ;
a verdadeira pratica da demo-
cracla no pais.

Além disto, vivemos hoje, em
nova epoca. em'.ui os povos que
não querem perecer precisam
progredir. A própria classe do-
mlnante que forneceu todos os dl
tadores está nbalada e como ja
não conta com o apoio externn
:ie tiranos :amo Hl:ler e Mussoli
ni, se quiser go.crnar ainda e
evitar os choques de clas:e vio-

paração jamais crlstiu cm pt
te alguma, e. aqui no Brasil 1 'I

sempre substituída pelo predorr..-
nio do Executivo.

Permlto-mr. ainda, citar paVy
vras do grande auvogado franiês
Mareei Willar. que participou ria
resistência francesa. Ha poucos
meses, referindo-se Justamente 'i

es.a separação de poderes ni ra
pais como a França, onde loi
sempre mais respeitada do cjixí
em nossa pátria, diz:

"Na verdade, essa preterxsi
separação dos poderes absolul.-.
mente não separava os prxie!'i
entre si. mas os separava de
sua origem u somente dela. qttei'
dizer, do povo; separação enl:s
j eleitor c o eleito; separação
entre a Assem", léla eleita e cs
órgãos do poder; e. nas bi j-
chás, i.-ifiltrava-sc lnsldlosit-
men;-; um quarto poder, ocul;-i.
mas real este altlmo, o da o:;
garquia firx.ncelia, dos oanci.-.
dos monopólios e. a partir tle
um melo s - o dos trustiH.
donos e senhores verdadelr'.:,s
do aparelho estatal'".
(Do discurso sobre o Projeí

xa Constüuição. pronunciado na
Constituinte, a 18 de Junho t.e
1918),

»



P!tfa 4 IfllPIWA POPUlAü
..mu) tii.ir.mn i.~.~'.'v,".~' i. m ' ' ' ¦——_——¦* ¦ .. ¦«¦ ,_^^^a_»_«»_^__«^»i*a*^UM^maÉie^'*' '«ít»«_»-_ia_^^«**^B.

»"Pa"|»*»*B»"»"a*»S"»"'a"«"»l«^ **M*""-»"»**»**^*»"""»""**"*J""S

26 • 6 - I
l»1»S*B%ta»Éa^^

mea caàtKwaéia, /latia*.
\k Sem "motivo" o edição eipeeM
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! Mados Cmr/fá Perus/ates I

Amplos preparativos para a Grande
Festa Junina de Jacarépaguá

T*,*: i«m*r. M sn » 4» í*f
reate» na %*4# da Ras ti Q,. a
cZSir^^? d*™, etc,
«ata. um» ttr** út loUat-ím |a*
«mm**. prcm<ati«eta pelo v*m\..»
lett-ni-rttiiít» a*rty«_a1ÍlU «St J» j O* inir*it_»t ptr» ** f«M»}a»
etftp»$mè, I Matéria «tr eort-mirafat rta

Ai i-.iinl com chia», creche», açougue, pu-

Rto de Janeiro

REUNIÕES
'roteja os seus
PULMÕES...
...ttindJ POHCHI Dt
SUN. qi.it Inlallv-ltm
110NQÜITES, T0S5B.
DOHXS N GARGANTA,
DOais ko raro, CAN»
SACOS| RESFÍIADOS.
POKCHE OS SIAH é o

polcisi di itus pulmfiti.
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PARA HOJF.
«•re-rtlte Unira-lo f-re-fl-r*!:*.»

«tt A-t*T*4 M IO hora».
m* C'...«H1W |artni».-|!,ll/0 ttO

Fasntenfj - Piau do f.amtn'
í•» n* ia n it-»'*»

Catttlte tlr}«.«í»>*!lM |Wtt
l.<o.t_t«4 — Rua V«4unianot
da ?•.-.*.•»> tU. --.» r. -e>

Caimiti» l!:|l).»-|a»Urt» «1 <i
Italti-ll «» n«t«*. «ta «>n»'liu!-

[(AO) ,1. 1* BI, tal. tt *KI lUifíi
1'othil* lkin<He»<tll'o ttt

| up«<K«|i;»i»<« u do Dtnado -
i i'«»(» Crus Vernietha. i» — *»

-» I. -..i

Oomltti l)»«-mte>rriilltro da Pt».
nha — txa* do Cittito &?. - at
30 horat.

Catmlltt fVmociattro Pr>
e»rvt«'a d» H4o Ct'.*!«**í.i —
(lua d» fi- i Crtttot-aa. 311, At
30 littfAt.

C<*ml(«* Detriíxiallco de M-i*
dureira - tãnrada Maitelutl
Ransel. 310. if 30 ttorat.

—¦ e«tnlté ix-mtn-rsilcv. t*.*.-
ste-.-:'.- de Rnienho de Denir»
- Rua !:.•:- Rel«. 379. ás &)
liontt.

Ccmlt.1 Prt>sríi"iíta do An*
diral — it. ¦ lltrlo «e* íüo
t. *::c:-ítv. 64. A» 30 tortu.

Coraire Umi ct»tico de VI-
rente de c-rrait» — Rua Ttra-
dente». *% át 30 hora».

(.'atatie t»>-Y«Yairratsi<o Pro-
<-«•»»*«(* de «íar-r.ío - Rt»
OutiUri dt Andiad*. x it M

fwiitlf l*ofiWafralt.a OA
Mtfíu d<* Turte» Ittarivti»» - Rtta
tatrrtt llü-risetti. |*Bf. i* 30 h»

PARA AMANHA
C..«T.|(f iKríI'. ala'. a* La.

eat - Rua Vinie e üm. 131 -
ia 30 ttoif*.

Camila t>-i»_r«*llro Pra»
irneitUia da CenKt» o» « . .*
de — Avt-nliia Rto i».-»! ¦ ItJ

A» ;j lia:»»
trjtjinite iVfi-íac.Kir.» «Ja

l> ülitr d| fatia, n* med* ú*
UnlAo FofitOar Catttm»- — a*
30 tttsras.

Cetmii* D«i»ia»rftiilío Cm*
nu» Vriti» !~.-ai-.'r,:_a rua «ias
l..ranjci*a«. e»J9. --. m r-íi horat.

Comitê Dt .riaiieo Pt»*
i-srisi-!.» de l"--.ir«--,.tt, i — Rua
Ana í.'«-ri 13a. I» 30 ht-trat,

Gomtt dot «Utltta» liai*
»**«»». no Iruaiulo dot Arqu)t«*
toa — it IT horat.

Comitê Dt-mix-ratteo Pro»
i-rri-ais'.-. de EteUlctdade e Dom-
i. •:.•._ Ilidrauticaa — Rtta da
«••a-MUtuleaa 11. — ia 30 horat.

—• Oomtie DeinorraUco «la
Fraca da Bandeira — Rt» Itrt*
tunm». «-4J. - it 30 horat.

~-rtltBtÍY«lA PtíPyUAR. tar»»*»
p Maria ts»»*»»: t«i aat s**»
«eaas icij-tunic» t^-tniitae «israf-i»--
a^ít-s «^««aOiHa t Pi«4»4*, mt
*im* i tu» CSMOatto M««tre»4**»v 4
-~ *I'Í*» 001 *m líi tJ SStí

A» famiiiat t*-*v*ti» m*t tem
tlttV**, ptatt R-'a«-t_ tarttt «JMaitWS.

¦ «r»- naa ra*M «pio •i«m»i*«»
atl ns "«rreellf**. A« reltirt»!
e*»** «»s«-ifTírO ttt aíauiiNt»» eti
• »•». |)t-tt1ft»<ja. «pt*-*» a»»*tta «tt»t*
|«t. tr aa teai e r«*-tf"futr a taa
Itwnua.

ffii«ti,aata m mf*mtm
O ijre»if»i**a #w»ai t-»jsiia f***

tí«»i*i fia R.» é* attt*#im i *
IPlIdoWS".* eí"w mttWa 9& mW WP™'

a» **4$ «áiittp ct-*** * ra»
te?w»4iat** B-TaSíiw VyyMi i-.a «4>iiâ»

i«»4 iip»*» m «Bri*»»! fi- P»»-
fftaj, »i™iet,»í'*»iai» f^*ttj»«tli<ja. *
aia*tt'»B.*a A» •t**jt*Ã*mmt C»*»rfY«t»
mtt é* ita**»*»»!». tfreltv tmt*.
t^t-fiOlM f «Wíi* «H«»Ytf«>«,
•a.««a» t- un-tat-Mi.. ratai *** m*
pfjtjt), me. p*rtn»- i-t.-.-a tat».
ff.» %***% d* Qa__Ma-t-t t*m «tf*"
».a.- ... Aniitl. %m *fa_UMMa)
a* m**** **p**4* a» ***t%m ******
•a»«ui»4»» m tt*t*t'r*% # (afã*
IWt*» |í^;*at4W-iÍf tftjill*». A*
aa*» ti»»-ía a «a A,r»ltl. «*«*->
t««eft4ait»» ptt» 0, *U»m tit,**
-je**** tóRsJfatf* «O btifl»»
ame* di »ii'.«. f«M--f*i«*. tte--
A*» io hm*» itt* ttagar tm tal*
le tv ar twt; «ria m*i'&* rm*
'.--..* ai .'a i , |S_M «^ »«fl
B c.. »|..ema4<» per d»*» «*•>
»><te--sfa»; lomula ptrw RM f*^*
**e* rtwtwatte» taifitsa* ptwt-

ttm.

^iP^^B^fi^ ^

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

fi fi?

Cent"oceC*Wi
Cmirrp MPTTrWO-ITAW

fW-r»aaV» I «* O****** lei**** |»J
1101?. «JI» n 4* Ma» -¦_ ?*!-«»»», <» fBOrt

ttt.. ií.-•%-«*. r***»» IkMa, ppí. r»«-«-i» I»*-* | -
f>,. *¦ *>"¦ ** >!*#%% fim T*mm Hm» P»t4**i f,
Bis'-- « * '--'iWHSt to 1*9 **#'*** * tm B«*es»r-»« h*
ww% t% vmimMm nir«^f»NAjp« e 1^.%^
4r« «t|«4« PAt3ROAOB Ky\OÍ»ÍA|, BR OUfifTat
n\ltf! Ml twfirtf» TT* «to DP. liVNHRf. f- ÜS
N,U BB fiPstCAÇAtl rtUtCA.

fi»TliiTAf. CSKTmC
inmeiét* * tm* t'**4t 4* l*m **\

''¦ i
M1 s"l

Ir*»»

|

tmiü «**>*** ****** **• t* t« n*»»*. Tf*«r»«m m mm*.
SAVI'« ntY.0 Tfi»»iaAll«ít niVim a» lafCJIPTASSa^t m
MAtMA f»AS (WtvUaVM Qtlt. AtWA NAf» POrfaSÍA»»

NOTICIÁRIO GERAL
ÇANPASIIA P* AlF**lBt*tt*UÇÂO

4 C«**sti*le i*ati<ll« tte fi-fai ai pa*.»*»» que !«-.»»*«¦» ttnat. **•
l„i ile ttftMiwie* tmrtm. tte. o «rAta-t-ato «ff tv(»l««ft«i «30a-
tat. f«««i a ««Iííbio Brfeitfta. do Mtfrvtal fetatlo. pm» * c«-í««»»bJi«i
«rtatt trectufOBtle ie 1**4*1 f*>* tfWtr a «*«W*t*o e «Jurtit«il4t
fBlrt» oi Comtttt P**p%t*r*i,

4 tv-Bus-it e«*«iríel erld 'fiiB*<?« dia-.«aBt*Bl«». i Atttü* Ap*-
tKte Soiett. 301-4,* **itr. tel* 401-A. dat II «t» 30 »Wei.

SOUDAMO COM PfttSTtS

O Cemtu popular -t)*mt*-*A!ko it Vil* tteM emtUm o tepti».
te tfl***trrai»a ao aeaa.©»* tmt Ceff*» Pttttm

"O C«M»ilf«f Popular Pwoerilloa «ff Vlfa Iietrel. f»t «etnia tt*~
llsada «to ii* 31 io torrente, deferem, por tnenimtitit. e—-r*
tulet-tt fom Vca«a «ttwfíBrla prfo «viaüanfo * «*4fri*f|r«» d»«-*,rto
trwnu-,ciar!ii no ii* II detfe m«íj. >a aiitembUia Coulitiiiale. —
CfBBdo Porltlt*. p»füífBíe.-

Será completa a
Ferroviários da

ea j #*¦ m

Leopoldina
a»»^0^^.0»^0.,™. _____ Confiam os empregados na palavra do ^ü^5- •bol,-'0/e1_fâ!1orw
du. caminlia para uma solução a i i*t»» alwurcbt. conctaJU» dc benetlcios
tallsfatorla. aeliamos convenlen- GovemO — Alem das medidas ja toma- ao rie_tcal. melhoria dot locais

das, cabe agora à interventoria atendert* hlitorlar a luta «jue enfrtn-
taram ttte» trabiUt-tadores. tendo
A frente, alem do seu organismo
de classe, a valorosa «""omissão de
Salários. Para Isso ouvimos um
dos membros desta ComlsrAo. o
ferroviário Juvenal Rolilo.
1.UDIDRIADOQ PEIOS FAS-
CISTAS DO WNISTEIIIO DO

TRABALHO
Iaogo no Inicio da nessa luta

por melhores condlçOes de vida
e de trabalho para os 14 mil
íerrovi.irlos da Leopoldina —
Inicia o nosso entrevistado —
fomos ludibriados por um sr.

agora
a reivindicação de caráter econômico —
Historiando a luta destes trabalhadores
fala à TRIBUNA POPULAR Juvenal da

Cruz Rolão
Mota. que achou quo os traba-
Ihadoret desejavam ser aumea-
tados para trabalhar menos.

NEORAO ENCONTRA A
CHAVE

Apesar disso, os ferroviários
da Leopoldina continuavam a

Juvenal aa Cruz noiao, quando falava ao nosso redator
Ribeiro Dantas, que pontifica-
va no Ministério do Traba^-
lho, quando do governo da dl-
tadura togada.

Em regulda fomos desaponta-
do3 pelo Conselho Nacional do
Trabalho, havendo um dos seus
membros, além de votar contra
cs nossos Interesses, ofendido to-
da a classe trabalhadora. Cha-
snou-noô este elemento, na prá-
tica, de vagabundos. Tratava-se
do Inimigo ferrenho do proleta-
liado brasileiro, o nazista Ozcas

aguardar a palavra das autorl-
dades e do seu Sindicato de cia'-
se. Estávamos nessa «-pera.
quando o Ministro do Trabalho
declarou-nos que tinha encon-
trado o chave do problema. Dar-
nos-ta um abono provisório de
300 cruzeiros, até que fosse Jul-
gado o dissídio coletivo que o
nesso Sindicato suscitara. Os
trabalhadores da Leopoldina cria-
ram alma nova. No interior fo-
ram realizados até festejos faml-
11 ares.

Sindicato dos Trabalhadores na Industria
da Vidros* Cristais e Espelhos do
L. Rio de Janeiro

AVISO
__ ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convoco os sócios no gozo dos direitos sociais, a rennlrem-se
«m Assembléia Gcrul Extraordinária, nos termos dos estatutos,
na sede social, á avenida Presidente Vargas, n." I7G3, sob., na
tjnlnta-Iclra, dia 27 de junho de 194G, &s 18 horas em primeira
convocação e As 19 horas cm segunda convocação, caso não haja
¦Úmero na primeira, para tratar da seguinte Ordem da Dia:

a) leitura discussão e aprovação da ata anterior;
b) leitura, discussão e aprovação da proposta dc Orçamento

para o Exercício de 1917 com o Parecer do Conselho Fiscal;
c) Interesses sociais.

Rio de Janeiro, 25 dc junho de 1916.
JOAQUIM MARQUES DE ALMEIRA

Presidente

OUTRA TAPEAÇÃO
— Passados alguns dias —

prossegue — vimos que tudo nio
passara de uma grossa tapea-
çio do a. Negrfto de Lima. Ele
perdera a chave e os ferrovlarlcs
continuaram a ser barbaramen-
te explorados. Quando o presl-
dente do Sindicato. Leandro Mo-
la. transmitiu a noticia i classe,
constatamos o descontentamento
e a Indignação da maioria.

A GREVE
Nessa ocasião, espontaneamen-

te. sem qualquer preparo. 14 mil
homera Ilieram uso do recuno
legal e pacifico da greve. Nin-
guem foi capaz de sustar o mo-
vlmento. Foram baldados os es.
forças dos diretores do Sindica-
to. doa membros da Comlssfto de
Salários e dos enviados especiais
do Sindicato Junto is delegacias•Indlcals. no sentido de evitar a
dcilagraçtto da parede.

A INTERVENÇÃO NA
EMPRESA

Decretada a Intervenção na
empresa, os dirigentes sindicais
ccnscgulram dos trabalhadores a
sua volta ao trabalho. Eetcs fer-
rovla'Ios demonstraram, assim,
que depositam confiança cm seus
dl:lgcntcs. estando dispostos a
colaborar com o Governo, tfto de-
pressa o mesmo atenda aos seus
Justos reclamos.

A PALAVRA DO CHEFE
DA NAÇÃO

Finalmente, semanas atrás ob-
tivemos uma audiência com o
exmo. sr. Presidente da Repú-
bllei. A diretoria do Sindicato
e a Comlss&o de Salários leva-
ram a todo* os trabalhadores,
cm assembléia geral, os palavras
do General Dutra: "A lnterven-
çfto na empresa íol determinada
única e exclusivamente para que
fosse resolvido satisfatoriamente
o caso dos seus empregados."

Viram os ferroviários, dessa
forma, que a soluçfto do seu an-
gustioso problema dependeria das
Informações que fossem forneci-
das ao Governo pelo Interventor
na empresa, o coronel Machado
Lopes,

— A interventoria — acentua
Rolfto — tem até aqui tomado
medidas que de fato visam me-
lhorar a nossa sltuaçfto, tais co-
mo: o cancelamento de derpesos

de trabalho, abatimento ro for-
neclmento dos gêneros, ete.
A VITORIA SERÁ' COMPLETA

Por tudo Isto, cocflam os fer-
roriarlos que a relvlndlcaçfto de
caráter econâmlco teri atendi-
da integralmente. E' eese tam-
bem o pervramento da Comlssfto
de Salários e da Diretoria do
Sindicato, sabendo, como sabem
que o coronel Machado Lopes
procurou de fato sentir a mlse-
ria em que vivem os 14 mil fer-
rovlarios.

— Acreditamos — finaliza Ju-
venal Rrel&o — em face da au-
tortdade que not rege e das pa-
lavras de confiança que ouvimos
do Presidente da Republica, que
a nosta vitoria seri completa.

i»_'A!lTAMt-«-ro JUVENIL DO
COMlTT DA «*IAOTE

O Juvenil 8. O. Besto da
Abreu c•:.»«.•-• todot oa «eus -t-
i- time•'.; para a *.:•.*¦.¦.¦'•'¦*¦¦* ter**
ordlnarta «rue teri rettitada ama»
r.hi- «rutnia-felra. dia 31. tm tua
tede. it 30 beta».

A ttirtlorta encarece a prtüarn-
ça de udo». polt terio tomadas
.•«.-!'.•.:'".-» de s •¦.'¦.'.- Imporun

recebido pelos ij*o;»tiee«ti loeali.
qu«> ji por multa» tttrte* tim
tilpot-a-ada mu apa_o I jovem en-
Itdtde demeeritte». e wri levado
a efeito em braesirl*» <k» Curto
«te AUtt-etUaçâo «to Centro, tplt
rtSmniet *er-rtí«i lm» prtv*
tado. farto i petttada 1-r»! to»
mo tea adullot «pie ali '.*"*» eom-
pirrtrtdo.

Rtü marcai», para a* 3
eta: e conclamam todot ot Joven.il nu o Intelo da f-¦*•- achando»
do bal*ro ptra In-rroetar em »«i; m co cnntuet i dl*r>a*_«*ao «tta
quadro toclal. onde enco trarão

IM

diver-Caí-t ai mal» variada*.
COMITÊ' DEMOC-T1ATIOO

DE SAENE-PENA
O c-ti.i-.e Democrático o

Saenz-Pt-ria co. .<» todot ot
strut membrot e moradietra do
; v.rrn para uma Importante re-
unlfto que fará reaiUrar amanhi.
quinta-feira, to 30 horas, i rua
Mcdrircs Pissaro. 3. sobrado".

PESTA NA LAGOA
O Departamento Feminino do

Comlie Democrillco Botafogo-
Uttoa r. tA empenhado nos pre-
paratlvos para a reall-açio da
grande festa junina que teri
realizada no próximo sábado, dia
39 do corrente.

O.t trgrcjMos para esta festa,
que teri reallrada na rua Volun.
tartos da Pátria 414. tendo Inicio
ia 30 hnras. Ji se encontram
i disposição dos lnteres»adcs no
endereço acima.

CENTRO DEMOCRÁTICO E
PROGRHSSISTA DE

PIEDADE
E-tlo em franca atividade os'

membros do Centro DemocritI-
co e Progrestlsta da Piedade,
preparando a reallztçfto da gran-
de feata caipira anunciada para
o próximo ribado. dia 39 do
corrente, na sede do "11 Tcrrl-
•••¦:.". i rua Jcaqulm Martins.
513.

Este espetáculo esti tendo bem

Intrr-vsriot. nt «de do Cmim.
i rua Manoel Vitortno. 109. to-
brado.
CA8AM-3ÍTO A' CAIPIRA NO

(."«MiTK.' DA 8A0DE
Aa 19 horas do dia 39 do cor»

rente terio Inicio as tentas pro»
movidas pelo Comitê Democra-
tico Profrcsutsta da "aude. de-
vendo sair da rua do U*»*ramen-
to o casamento A caipira, em
camlnhlo. que t**axur*o*t-ri tam-
bem os convldadoi.

Depol» teri lugar, na aede.
uma grande solenidade, e. a te*
guir. r.úmeroa de danças, qua
drllhas. araras, maxurca e roda
morena.

Serfto acrvldos tambem. per
oet«-lao da fesia. can-rlca. arros
doce. aipim artado e batata do-
ee. havendo surpresas.

O traje serft de passeio e o Xa-
•/ter e seu bando tudo farfto pa-
ra animar a festa.
COMITÊ' DEMOCRÁTICO DO

MARACANÃ
O Comitê Democrático do Ma-

raeanft rcune-ie nmanha. quin-r
ta-feira. is 30 horas, na sua se-
de provisória, i rua Visconde
de Niterói. 676.

Por «cr de grande importância
esta reunISo. estão convocados
trnto ot moradores locais mem-
bros do Comitê como o povo em
geral.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indus-
trias de Calçados e de Luvas, Bolsas e
Peles de Resguardo do Rio de Janeiro

AVENIDA PRESIDENTE VARGAS 2230 * SOB. - TEL. 43-9106
CONVOCAÇÃO

O Sindicato dos Trnbnlli.idorcs nas Industrias de Calçados e de
laivos. Bolsas e Peles dc Resguardo, do Rio dc Janeiro, realiza cm
sua sede unia osscinblcln gcrul extraordinária, no dia 26 do corrente,
és 18 horai em primeira convocação, caso nüo haja numero em se-
fjttndn convocação ás 19 horns,

ORDEM DO DIA
a) Leitura e oprovaçüo da ata anterior)
b) Discussão c aprovação da padronização de salário ou percen-

tagem sobre os ordenados atuais;
c) Interesses sociais.

Klo de Janeiro, 25 dc iunlio dc 1946.
RAIMUNDO MARQUES DE LIRA

V*fíKu\t>Ttlg>

Exigem
do dissidi

o OHadamento
é"^ *f% II *\*w Ts n ^_ y ^^

250 operários tecelões de São Paulo, em ^s
greve, apelam para o Senador Luiz

Carlos Prestes
O Senador Luiz Corlos Prestes

recebeu úo Sfto Paulo o seguinte
telegrama:"Senador Luiz Carlos Prestes --
Arr3cmbléia Cons alnte — Rio de
Janeiro — Os operários cm tece-
lagem da Fabrica de Tecidos Ca-
rloba, que é proprleadc do sr. José
Jofto Habdala, deputado a essa
Assemu.éi-, em virtude de perce-
berem :c'.arlos irrisórios, promo ¦
veram ha mais de três meses um
dissídio coletivo. Este recurso le-
gal encontra-se desde esse tempo
sem soiUçfto no Conselho Regional
do Trabalho. Em conseqüência, u»
trabalhadores des » fabrica resol-
veram declarar-se em greve pa-
clflca a fim de verem por esta

forma coroadas de êxito suas
Justas rclvlndic-e«5ca. Autorida-
des policiais mal orientadas tém
preso trís diretores do nosso
t.idlcato e quatro trabalhadores
mais. alguns dns quais estavam
afastados do trabalho ha mats
de cinco meses >r motivo de
enfermidade. O povo manifesta-
te a lavor de nossas reivindica-

e exige n Imediata soltura
operários presos rols essa

atitude da policia está cm per
feito desacordo com a atitude
pacifica que assumimos e com
os tradições democráticos do
Bra'11. Exigimos que o dissídio
coletivo t.T.ii ¦ Imediato anda-
mento no C iselho Regional
do Trabalho a llm de soluclo-
nar nossa greve, (a) A Comls-
sfto: José 3;ttzr.r'o. Sérgio Le-
andro. Sebastião Barreira — re-
presentando 250 operários tece-
iões em greve.

«ei*
AMANHA, «fe» V ét Nt*o ** t* W ht>*m, OELIRA mjjl

Pf!,N'0| |W<|»H*l*aiaK tBtíM»» SM m -itVtl
hlMI.lt \t i.s-mo MU

(Sl-satilt I rm* **t*i**mi* Cm*mt HU

T*0"H DB (atMl-A RAS OÇJ4IIAS liOAtUAS A wjS
TRITAt,-

D_aTa_T«U < tDAtltÇ NOVA
l«««.a-4r» i «va « .-U «te |<tft 311

HQt» **~*%ú» ******* ***Hjt} hm% ft rm C*!»j*íííj, iw
n, cetuu oo» pr i*evi--Araio.

IIIMIIIf.M Ul MADllll II t
(fIBBMfl t lt..» Má» «a,.."- Hi

iioüi, «t» 3*««»«tr.** r-**'* m4«-i»l t-ti ?_. <«*«__, cfitm
mse A^iASTAao

IrltTfetTAI, PO Wl Al IM »
(..«•ti., i ._. (ttttttli-l M-»*»?.»»_ ti .,«. \iü.

HOIR «ti» Jt. «Ji» htBlto - ii **» W * rm Um H, Mta f*.
rttia CTftlt-A TAK«RR

A-MANlIA. «fe» ÍJ" «t» |«íbM - it ?0.m OS CAMARADAS t-ftt
Tor-»: Alfe*» HtUJO Atvv» Jtr*t**fl**» NtnaV*. «V»§» Pâ«f_t» Ctftiitaa.
laUKetlMt. «Caselr-, Bdh-gaaiO. l-*t»í» t Kikn&tt C»ft«l,.

AVISO — l>*r-t f»-*--»»*»»»**! »*r««a^»it---»*Br»» im l^nen** .-» ta.
trmrrARic» m massa r m rovutcfeCMi ra too.\s as
CELUT»A_ IJGAOAJ AO DLVTRfTAI.. F«*» ItMrlltl **-***** * A*.
»«_!>. i-a,,r|if«» .*«» l4*twtt «««¦ «wt*j»-.|av*o 4*t C-laln lOtAN riaAI.
IVO HU/TA POSTP*. t* AfTTONtO A7.FR|>pf) «Mim» *t*á» «*
st.i4.-a o» e-taarailat «pi* i«ji»H»b» «afie». lotltiBHai. mmm. uttit*, *-**,
ter* eeev** InwilBlifritfe.

«nOMiTt» OPit-eXTRATIflO PJ50CB--5MSTA f)A IfJftU
A «ti«tt«**#ta «ta C»_bíí* l>«»-«*<«»»Yttt t^t-fr-t-MitT»» *» Pt*h» <***,

\\A*. por r*e**so Iniertredio. toem o» *tm ***oti*e*-* t o pe*,** en **,
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a* v. ** \% *--"-* o «*ECRirrAR>Aiy) da a-fiitA.

PEJ0RO ERNESTO — Ho'*. &* 2*. #» t? »Wm. ot w»_n_ai
St*rtr«r». IiiwiuJn». Oerattlo. rt*tAl*. Tméem r \eet«en A~»-AA **»
77. t* |7 sa todos os qprRRTAR«ns pi* ru*tur,»rt,o ry
OS POt mCOS DAS SEÇÕES QUR NAO TUTREM SÜCRETA.
RIOS DR DIVULGAÇÃO

HERMES CAIRES - Ptfo S»tttt«itB Pt**»

COMTTR MUNtdPAr OE «NTrERCH
CÉLULA 18 DR ABRIL — Coavoca cs «*o-t*p-a*»l>«-lm é» Stxfe

B para uwa rtunlaO ho»e. #s 13.50. e convoca lottot et *rií»T«rt dit
«semalt secteVs «la me»rna Célula para se «tunlrr-n U.i. t» UM et
tede «to CM.

CÉLULA ALOIStO RODRIGUES - C«*»tiv»-<s tede» r* teett*
uries de* sub-KetVs «fe» Kfoc.-ino^ié pira uma rr-illo >¦•'*¦. tt 17 V.

CÉLULA MANOEL RABELO - <_»voca o ro«t*í'*.r*l*o XTtS»
José Brito para Cí-tt-p-Y^eff j-i,»e. ,«« 20 h«*ti»t, na ta-fie «Io C M

SETOR RIVENIL — O CM. «*«e»voca o seer-tttto tkifw». •
«te matstvs, betn como o responsável pelo llchario, psr* tin*i»'f<frf_
hoje. i tede io CM.

MATERIAL DE DIVULGAÇÃO - O CM. «e»-«*«vl«ís ot «rea».
panhelros de todas as células «T3-»C4*sa**els pelo mtlrtlil ir èvules-
çSo para comparecrrrm hoje A sede. a fita de preitit ter.it» t tf*.
nhar novns remessas.

— O CM. convoca o «-ompanhelro Hnll pais conu«r«»r ra*1».
At 18 horns. na sede «Jo Comitê Estadual A ma Jau» Ckmtr.it SS.

COMITÊ MUNICIPAL DR DUOIIE DE CAXIAS - Crim-rvi
os rnembrot da Célula Luiz Santana para uma rtuntfto amtnhs. V,
&» 20 horas, na sede.

Sindicato Nacional dos ContrAmestrei
Marinheiros, Moços e Remadores em

Transportes Marítimo»
Fundado tm 23 de outubro de 1904

Edifício próprio .. RUA S1LV1NO MONTCNEC.IIO 102 - Sobr-A.
Telclonc 43-2296 - End telcg. BUSSOI.A - M»trit Rio «l« !«--•»

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
CoBvida-ie oi companheiros nuoclados. qui(ei. t er» pl«ne |o»i

sod«l. para tomarem parte aa aiscmbl'1.» «-fr.il ettr.iOfdieail« « rtil"
r.ir-r no dia 26 do corrente. A» 19 ou 20 hnraj. tm prlmtira o» **•
gunda convocação respectivamente, com a wguinte

ORDEM DO DIA
f — Leitura, dliciusão c aprovação «ia «t» aatcrlort

II — Rctruerlmento de nttcciadoi de acoriio com a letra (b) —»*
pltulo IX — artigo 2S dot nossos Eitatutoi.

Rio dt Janeiro. 24 d« jnnho dt »t».
A DIRETORIA

MOVEIS
DE FINO GOSTO
Mobiliária Catete

DECORAÇÕES DE
INTERIORES

FABRICAÇÃO PRÓPRIA

67 . CATETE - 43

NOTICIAS DO MINISTÉRIO DO TRABALHO
Os portuários baianos conquistam au-

mentos de salários
Realizou-se no . gabinete do

titular trabalhls a a cerimonia
da assinatura do uma conven-
çfto coletiva de trabalho entre n
Cia. Docas do Porto da Bahia
e os empregados d., mesma, re-
presentarto.. no ato, pelos dlrl-
gentes sindicai*. Nessa conven-
çfio. que terft a duração de dois
anos, estilo consubstanciados lm-
portantes relvinr''ções dos ope-
rarlos portuários dn cidade de
Salvador, capital daquele Esta-
do nordestino. No tocante a
questfto do aumr to de salários,
foram elaboradas as seguintes
tt-bclns: Salário até CrS 600,'JO

mensais, aumento de 25%; de
CeS 601.00 a Cr$ 1.500,00 aumen-
te de 20%; de Cr$ 1.500.00 a
Cr$ 2.000,00, aumento de 15%;
superior a Cr$ 2.000.00. aumento
do 10%. Remuneração por to-
nclngem: sacaia por toneiada.
Cr$ 5.00 (normal); carga geral
por tonelada, CrS 6,50 (normal).
A remuneração, por cotas, do
pessoal que trabalha por tone-
lagem, se íarft do seguinte
modo: para o gulndastelro. 11/2
cota; para o trabalhador. 1 por
cota; para o feitor 11/2 cota. A
convenção entrara em vigor n
partir de 1." de Julho de 194G.

Vida Sindical
Sindicato dos Empregados no Comércio

Hoteleiro

imperioso que a futura Constituição
apresente uma solução ...

A diretoria do Sindicato dos
Empregados no Comércio Hote-
lelro e Similares do Rio de Ja-
nelro pede-nos a publicação do
seguinte aviso:"A Diretoria deste Sindicato
foi informada pelo Departomen-
to Nacional do Trabalho que
terminará lmpreterlvelmente no
próximo dia 30 do corrente, o
praeo para entrada dos requeri-
msntos de pedidos de auxilio
pecuniário para os ex-emprega-
dos dos Caslnoõ, amparados pe-
la Portaria n.° 77 do dia 12 do
corrente. Assim, a fim de res-
salvar qualquer responsabllida-
de por parte desta diretoria,
avisamos a todos os companhel-
ros interessados, que deverilo
procurar na Secretaria Social
deste Sindicato, a respectiva
formula de preenchimento até o
próximo dia 29 do corrente, ás
10 horas. E' necessfirla a apre-
sentaçfio da respectiva Carteira
Profissional. — A Diretoria",
EXIBIÇÃO DE AUTORIDADE
DO TRAIDOR LUCAS DE

AZEVEDO
O sr. David Joaquim, secre-

tárlo do Sindicato dos Trabalha-
dorer na Indústria da Constru-
çfio Civil, de acordo com o trai-
dor Lucas de Azevedo, enviou
ao trabalhador Moysés Golds-
tein o seguinte ofício:"Comunico-vos que a Direto-
ria reunida extraordinariamente
resolveu suspendê-lo por 90 (no-
venta) dias, sem prejuízo das
mensalidades, dos direitos so-

ciais, baseada no artigo 13.*.
parag. 2.°, alínea, a dos Estatu-
tos em vigor, por ter V. S. pro-
curado Insuflar a classe com
realizações de assembléia geral á
revelia desta Diretoria".

Não faremos comentário. LI-
n.ltar-nos-emos a transcrever a
resposta do operário. Ei-la:

Aouso recebido hoje. datado
d- 19 do corrente, um oficio des-
te Sindicato, no qual participam
minha suspensfio dog direitos
sociais, por 90 (noventa) dias,
com fundamento no art. 12.°,
parag. 2.°, alínea a dos Estatu-
tatutos em vigor.

Par.» nfio entrar em maiores
detalhes, desnecessários no caso.
lembro a V. S. que dita pena-
lidade é NULA. de pleno direito,
consoante o disposto no para-
grafo 5.°, alínea "b", do citado
art, 12.°, dos mesmos Estatutos.

Assim sendo, deixo de tomar
conhecimento da mesma para
acatar, apenas, os atos que se-
Jam revestidos das formalidades
legais, (a) Moyscs Goldsteln

SINDICATO DOS MAR-
CENEIROS

Reallzar-se-á, amanhil, quln-
ta-feira, dia 27, uma palestra
sindioal na sede do Sindicato
dos Oficiais Marceneiros e Tra-
balhadores nas Indústrias de
Serrarias e de Moveis dc Ma-
delra do Rio de Janeiro.

Pede-se o compareclmento de
toda a classe, ás 18 horas cm
ponto, quando terá inicio a pa-
lestra, a cargo do dr. Mario
Eorchlnl. advoeado do Sindicato.

(CONCLUSÃO DA 3.» PAO.)
Municipal, un ou mais lavrado-
rer para a defesa cie seus direi-
tos.

Foi lá, representando o seu
Partido, o glorioso Partido Comu-
nlsta do Brasil. Mas náo foi ua-
tequlzar ninguém I Foi cumprir o
seu dever de comunista, que c ou-
vir o povo e lutar pelos seus pro-
blemas. O Partido Comunista
nfio pode silenciar ante a expio-
rrçfio desenfreada dos tubarões
reacionários, exploradores do
povj.— ET por isso mesmo, que essei
senhores, esses que expulsam os
camponeses do suas terras, que
enganam os lavradores no merca-
do, combatem o nosso Partido,
usando a tese do ridículo Plínio
Salgado, de que nó*, somos con-
tra a família, contra a religião e
contra a pátria. Mas o povo nfio
vai mais atrás dessa "balela" e
sabe que nós lutamos é contra a
injustiça, contra a exploração,
contra os traidores da pátria,
Sobe que no nosso Partido mill-

R__.ôs-R-_i©l_s
TÒCÀ-DISCOS ;

DISCOS ;
VÁ VISTA -EA--:?'

LONGO PRAZO
Se quer construir s«ai
próprio radio, aídqui-

ra o material em -

Árisfitles SÍIyí.
R Luiz «ie Camões, ?¦¦

Comitê Democráti-
co de Vila Isabel
Haverá hoje, quarta-feira, dia

20, uma reunião da diretoria
deste Comitê, á rua Barfio de
Coteglpe. n.° 396, casa n.

O Inicio da seesfio está mar-
cado para e,i 20.30 horas.

tam milhares de oatdli-ot. tle S»»-
testantes, de espiritas, enfim, dl
o-t» as rclifcfiiJe*-. Sabe qae «

nosso Partido só existem p*>n"*
tas. homens que deiiimcar-m **
inimigos do no_o projres-o •
apontam o remeaio para s toW-
çao dos nosses grandes problemti.
_nbe que o nosso Partido vta
li tando decididamente par» Q-
haja, na futura Carta Constiiu-
cional um capitulo çue trai» «
soluçáo do problema «grarlo. 0
Partido Comunista iai isso. *
esse- que o condenam « qu» •*"
pulsam lavradores honesto» • p»*
catos, violentamente, de t*u ttt*
tas, afirmam, dentro ds Coniu-
tulnte, que nfto h* fome. no Br»-
sll. Que tudo vai bctnl Qut •
camponês é um vagabundo; qu*
ganha demais e. por Isso, »*J
quer trabalharl IU um só mcw
dos camponeses conquistarem •
quo têm direito: - Organlraçl*
Apoiando a sua Uga Camponu»!

A DIREÇÃO DA UGA CAMPO-
NESA

Logo após o discurso de are-
górlu Bezerra, (oi procedia» »
eleiçfi da diretoria da Liga cam-
ponesa do Distrito ^deral. 

qu*
íl"ou assim constituída: - *»»"
Oomes de Azevedo. V-*1*"*
Bráulio de Aguiar, vice-preside»
te;Juremar Perpéta Júnior. ¦
Usourclro; José Murta. 2." -fu"
relro; Eduardo Maihciras. 1. «*
oretarioi César Quelt-o-, »•• »«£
tárlo; e Amorillo de Alertes*.
procurador.

com alísãSte
NAO HA' CABELO RflM

. Ct* «O'00

. CT* l»'00
Vidro .. ••

Pelo Correio

venda «ae boas tt»»» o0

ramo o na perfumaria

*\< GARRAFA GRANO»

Uruguaiana
aaa_B-_«
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Foi Intecinailo o logo Bangu x Flamengo! fiais ác uma seioaua nos separou ainda para a realização da
rodada inaugural do Campeonato da Cidade, e já deu entrada

l il F. um pedido de antecipação. Foi este o encontro entre Bangu e Flamengo que os dois grêmios pretendem realizar no sábado, dia 5, em Figueira de Melo
..  ¦ ____-„M——Mfc.
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.•;j»»i. <• km *wa*aaa* •«"« WImm * n»*"*»»
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O BBMI IftfOMMI O THItotOM
Ai p*t.p**u*i» 4» 'm*ui, • 4* U-i* ti. «n-

¦ShMHB A »«i«l*w«nt*<*« da HrtMM r-ict *
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n:i;.»t- no Ki- d* i }' • •,•¦¦' tMWtWi m trt-
f*!.fci. im a**i* nelim * *f«_U" r«nli« BPMM
3 d<M r tuu: _'.ill.-. »

Ilrli» |nÍS p»'» ""» £>HI_1._ ¦f-rnil a vi-
IM» m «pt.t-íjl» tom» m.U«« 4* tnuir»:.
«rodo d* i..,'..i .' «AtreUaU, \». 1'um a
tthUirw 4* («l«r tampa.

II i M l I \ M.i Lu. ll'.HM|.,|:r,
So «f-tUwl Wíflla «H4* « »m*Otf»« f«n

«nl(«J... sa Ktrolofo -»• m-.-iln. 4» tt-nU
ittlU.lMmo t-ii-1-, ,t-> mil, »hlrti».tcr«-» • rtl»

1 . d* S-PfeNt ÉM f**4t*t dr lirfilii ('itdaN».
jor t-etifiim plen_n>-til- mi «M» p jilbiU,f»d't
tur» * trinimurio ¦)»-. uü.t-fm. thr* Irará a
UlUl* lio -iri_!tio!!_d-
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»iin« rUwm, **ffi«» ttxmpiu ama _•.«»•,*»
m» «d fi.d-iwu * MSMMí 4» ItlaUa»M» t)K rAUA o ¦rnw

O c.nJ-iiU •»• Iluminei... »»f. «BI»/* «n.»
OQtUU-e. heii «M» » d» p««i«K.« 4» T* 4» Vai-
i_ na MllN 4» inUfmeJuri». cm muuiaui.. »
f»i ¦ ¦»!. ¦;« hio foMiif.!l,),u ei-.ijBAnl.. 1-H» i'

i.r» .'-.: . • ¦ p»»« » »¦_ i-.fl!» Jii'll« • l»T--.i'i

i'f. l.n;«d_ 4. m<4!» »»«l__ld». H<dMrÜB>t* -»

f4 ri-nUln Ho »«•• l'xi ioIM Utlâllt» • ll_r.l

4a «ia ii|« fintirt»! • .:.iin_-Ti n» vtlrvtn» 41
,..'.». »• I»-!-. d* Adrmlf, e  «, n:., .-x. ! ,
tom lt«4H*«r». «aa» rvl»(ia a uiUt,--. i.- **¦
I..T e.,u.!.!•-. 4» .(tfl«l<» *»t trf* MUI' ur.» in

)a<tn»l na r«w*nda.
IMCâlO KM AÇÃO

J* *• ¦ i-nMiiiiix • drtrtáa t»nr/*r K*a»p»U
„:, att-tlilUKia » tUf»*«vrlll. II »»fueli_ f»i»(ho
[.imnt • «-{» t»«u B»Wni. p.rm»rt«*Bdo B*r
bw» oa »»*«» \ InlrrmrdUrt» e«allB»»»A <»n
i_ •.,. can» .Vlllon n» r ) ;:<• m ..j-üt" na »n.
iu_ij_ t.irmo». l>J»lm». I lc't». I 'Ir J -Ir r
CMaa.

Vá ver hoje no TE AT «g.
A RKVOTA DESLIaMRKAMKNTOQi:È'A:CBfltCAE
0 PCBLICO CONSAGRARAM t*O.MO SENDO Õ-MAIOK

ESPírrAn*!.o destks cltimos20 anos?

Cvdir. atgsetn tricolor que, hofe. wob ama vez deteri estar
em açdo contra o Vaico

0 Campeonate Irasi eiro de Voleiho
BOX>

ata**)
HORIZONTE.» IA»* Ahfttirlo» OS
0* carl*«*» t:tus.!*f»m AD fluminenses, no cotejo com

tu no»« <5e c.v.-ai ubra em fiu-
•¦¦:.: c:^c-, pct* • ".U.r:n > _ . •.
numa partida brm <9Upu_*da.
tanto tt* •-.-.- (tntltUna co«no
na rr.j_..-j:::.». <:. et_Bpwotto

o» carioca» — Mineiro» e gaúchos
o novo encontro

ijpi

' ¦ T f ti jJWJj^K» ^B___L \ 
' *^m

* %^^ÍD___K______K ^_______k \_ %^__l

IHÉ^_-Bl 'C_K_\h_^tí«

UM PUNHADO DE*

GAROTAS ;
ALUCINANTES í
seauçâo teatral

í * A*

DÍL, AFONSO II0II5LANS
..'«¦¦gado

RUA DO ACUE. 31 * I."
iriv r,-v.i: * :¦ ¦: ¦ i

bnrihtra d» »«i*y v>» *• di.pa-
ta atualmente ta noua eapitat.
Oi mmltado* foc*t» oa wtuín-
'.-• • • 1 :: r u t vi e I. a u
a 13 x 12. rripe.Ur*3itnte.

BETO HORIZONTE. » IA»-
pre*»> — O campeonato bratitrl-

rr> de - >'. proc*«culii na r/"-
de *.-¦:- com a dliputa entre ml-
netri» e paoluta*. na *Me Í*-J
;:¦.:.-.;:... - miortroa e muchai
na aérte ma*«i!ina. SísuimIo
optnlio doa entendido*, oi rr.t-
nrtroí levarão a melhor.

ao òou
de Briga..."
HOJE-Maiioée,
com preços redu-

. ¦ ; x. * '...*_» •

OSCARITO
eto.nuiseros de co*
aidadejrreróli. KÃ :¦.¦•______¦*•. »<1 Mico ^.abt «

. qoetpw ]

Um *speíácuU% de WALTKR PINTO comoTetribuiçiV) ao
estimulo que tem recebido doSeu ^ande pvblico 7

ido na Rússia o «record» mundial jj levantamento I p nppn LONDRES, 25
t-JÜ!™ (ASSOCIATED

PRESS) - A radio de Moscou disse que Grigory Nvak suspendeu 135,5 Kgs. ou seja meio quilo
alem dorecordemundial de levantamento de peso, estabelecido por ele próprio. 0 novo'recorde foi es-
tatelecido durante a realização das provas esportivas em honra da Federação Mundial de Sindicatos.

I" 'f"MM'!t.' ^TJ^ffSl

f,x 
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Noticias d&$òdál?arie
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Weçoss

O PALMEIRAS ACUSA O
PRESIDENTE DA TOR-

TUGUESA SANTISTA
8. PAULO, 25 (Asaprcu) —

O Palmeiras c .ta acurando o

EKFiM!.:. Ameaçada de suspensão aF.M.F.!
__.._!¦_. _ 1 _. * __.___. __ __.__la.jK *...,«-.,, Ir-»"' ilata*m* otilro homem
\%t no Ir» »ldto do »urpr-en-
í-.'t rni{or_nt*

Goitas
MEHDELINAS

lltottli dl juvcoti!
\k\ . ¦¦ -!..{.'ifi

tmrout. irnlacJo
ftraiutnif, Idjô-

> i. impet.ncii,
Irku i distúrbio*
latimoi desapareceram como por
nunlo, dando-me nova» (orcas a
tUp» de viver. Sem contra indí-
nt^ts. Nas farmaelas c droi;a*
r_». Pedidos a Araújo Freitas,
Ret Comclliciro Saraiva, 41, Itio.

A entidade mineira não solicitou licença*
a C. B. D. para a realização de jogos in-

terestaduais e internacionais em
Uberlândia

ULTIMAS
NOTICIAS

TRANSFERIDOS SCILA E
ADOUFO RODRIGUES — O
Bonsuccfso dirigiu-se ontem à
f. M. P., solicitando as trans-
Itrcncias de Sclla e Adolfo Ro-
6ig.es. vinculado* ao Plúmlnen-
•t. para o seu quadro de proíls-
doruis.

0 C.\.\_PO OFICIAL DO BAN-
CU — o Bangu apresentou o
tramado do Sfio Cristov&o cohio
«u campo oficial para a dlspu-
14 io campeonato carioca do
torrente nno.

0 CONTRATO DE TARZAN —
0 Madureira A. c. enviou, on-
km, ft Federação Metropolitana. I
Jcontrato do seu novo goleiro'
«trani rccém-vlndo de Sflo Pau-1
»• Para n devido registro. '

SOMENTE PARA OS GRAN-
"ES JOGOS — O América In-formou a F. m. F„ indicando o
Impo do Vasco da Gama para* disputa do campeonato do cor-
J*« 6-0, apenas para os gran-*fí Jogos, luna vez ter sido o seu«rapo aprovado para Jogos de
^«ena assistência.

PROCLAMADO FLAMENGO O
«MCEDOR — Por proposta do'"«e (io Departamento Profis-wonal da F. M. F., o Flamen-
J> foi proclamado vencedor daraça Fernando Loretl Júnior"w corrente ano. Esta é a se-™da vez que o rubro-negroM"1»lsta tal troféu.AINDA O "CASO" BENTO DE«BaiS - Em sua reunlSo de on-"i, o Con olho Técnico de Atle-Uno cia C. B. D. teve- opor-
da p 

dc aPrecl!li' o relatório
in. j P' A" na (?un' comunica
Itiii fi0 sobre ° "caso" dos™«^ Bento de Assis e Rena-«MUanoti, que passaram a ser™njMç.ac!os 

profissionais. Foi«orneado relator do "caso" o sr.e-narulo Lyra Tavares, deven-0'verificar-se o parecer do Con-10 «a próxima reunião.

Em «ua reunlflo de ontem, a
diretoria da Confedernçflo Bra-
•Helra de Desportos teve opor-
tunldadc de examlner uma quês-
tfio das maU delicadas, relaclo-
nada com atos Irregulares pra-
tlcados por uma de suas íllla-
das.

E* esta a FcderaçUo Mineira
de Futebol que, repetidamente,
violou o regulamento da entidade
m&xlma. em flagrante desres-
peito ás determinações da dlrl-
gente dos desportos nacionais.

JOGOS SEM LICENÇA
Assim é que. na cidade de

Dbcrlandla. dois encontros foram
disputados sem a necessária au*;
tortzaçfio da entidade m&xlma.
O primeiro foi o disputado pelo|
Llbertad. centra uma agremlaçfto
local, e o outro foi do Palmei-
ras.

Tomando conhecimento dos fa-
tos. a C. B. D. resolveu deter-
minar que a partir do próximo
dia 1.° de Julho, caso até o dia
30 do corrente mfts n&o sejam
dadas explicações cabal, .obre o
fato, seja suspensa a Feder .çfio
Mineira do gozo de todos os seus
direitos.
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TEATRO MUNICIPAL
(TEMPORADA OFICIAL DE CONCERTOS SINFÔNICOS

DA P.D.F.)

COM A

TERCEIRO CONCERTO DE ASSINATURA

QUINTA-FEIRA — 27 de Junho — QUINTA-FEIRA
ás 21 horas

RECENTE

EUGENE ORMANDY
PROGRAMA

BRAHMS - Sinfonia n° 1 — MICNONE - Festa das
Igreias — DEBUSSY - Prelude à 1'apres-midi d un
faune — STRAUSS - Contos dos Bosques de Viena

NOTA o concerto terá início precisamente ás
21 horas, não sendo permitido a entrada aos retarda-
tarios.
INGRESSOS A VENDA NA BILHETERIA t

POLTRONAS g 60.00

BALCÕES NOBRES r .«oo
BALCÕES SIMPLES ?«,nno
GALERIAS ;•-- Cr* 20°°

(SELO A PARTE)

f0*vm
m'\m 

,0.000.000,00
Rua Mexic0'

17.0-O
. Wio

nei"

GARANTIOA PELO. GpyrRNO FEDERAL,
XAVIÍ*-. . I

Sindicato dos Empregados em Empresas
de Seguros Privados e Capitalização

do Rio de Janeiro
ASSEMBLÉIA CERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

De ordem do Sr. Presidente, convido os senhores associados quites
para comparecerem á assembléia geral ordinária que serfi realizada no
proximo dln 28 do corrente mis, sexta-feira, us 17 e 18 horas res-
pectivamente, em primeira c segunda convocaçOcs, na sede social do
Sindicato, n Avenida Rio Branco 177. 3» andar, com a seguinte

ORDEM DO DIA
o) Discussão e aprovação da pievisão orçamentaria para o cxer>

ciclo de 1947)
b) Assuntos gerais.

Rio dc Janeiro, 24 dc junho de 19.6.
RAUL DE AVELAR CALVET FILHO

1" Secretario

FOGOS FOGOS
DA FABRICA UNIVERSAL

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

RUA SENADOR DANTAS.
ESQUINA DE EVARISTO DA VEIGA

E AV. SALVADOR DE SÁ 7-A

presidente da Portuguesa San-
lista, de ter feito uso do mi-
croíone do campo antes do jo-
go, para comentar uni coso
surgido na vé.pera, tmtlgan-
do o público contra o clube vi-
sltantc com os sciu comenta-
rios acerca do caso, rcsultan-
do disso uma coaç&o moral
aos josodores nlvl-vcrdcs.
JURANDIR SERÁ SUBMETI-
DO A EXAME DE RAIOS X

8. AULO, 25 (AsaprOM) —
O guardião corintiano Juran-
dir será subm.tldo hoje a um
exame radlográílco, pois aus-
peita-se que o me.mo tenha
sofrido uma fratura durante
o jogo contra o Ipiranga. Caso
fique constatada a cxlsten-
cia de uma fratura, Jurandir
n&o atuará domingo contra o
Palmeiras.
NOVA DIRETORIA PARA A>

FEDERAÇÃO MINEIRA
DE ATLETISMO

BELO HORIZONTE. 25 (Asa-
press) — O sr. Mario Grosso
de Andrade acaba de ser ciei-
to, por unan!m!dnd_ de votos,
president. da Federação Ml-
nclra de Futebol. Para o car-
go de vlee-prasidente foi ciei-
to o sr. Antonio Caran. A
posse da nova diretoria está
marcada para hoje as 20 ho-
ras. estando convidados para
assistir á mesma todos os clu-
bcs.

VENCIDO O MARANHÃO
ATLÉTICO CLUBE PELO

PAISSANDU
BELÉM, 25 ÍAsnprcssI —

Apesar de derrotado, o quadro
do Maranhão Atlético Clube,
que demin-o último enfrentou
o Pai^ardn, dn!>:ou ótima lm-
pressão. Considcra-sc qu. par-
deu devido unicamente á in-
cliis&o tio quíper Epamlnon-
des, quo f raes'.sara em São
Lute, quando o Maranhão en-
frentou o Remo, o nu. aqui
prejudicou o seu quadro tam-
bem. Dois tento.i faeillmo..
deixou passar. D.pois foi
substituído por Raul, que s.
mostrou -.curo e com ôtlmu
visão, fazendo dJfcsa.s espeta-
eu! a res.

CAMPEONATO POTIGUAR
NATAL, 20 (Asanress) —

Disputando o campeonato da
cidade, o Amérion abateu do-
mlngo último o Potiguar por
4x1, poals da Tico (3) e Vh-
na. O tento do Potiguar íoi
consignado por Abel.

O vencedor continua invicto
nn presente cnmneonato.

FEITIÇO ACUSADO PELA
IMPRENSA PAULISTA

S. PAULO, 25 (Asaprcss) —
A maioria da imprensa cscrl-
ta e falada da capital fa_
uma tremenda carga contra o
Julü FeiMço. dlrisento do em-
bate S. Paulo x Portuguesa de
Desportos, afirmando que s. 3.
imocciiu a con-n-otfz. "ão da
primeira derrota do S. aulo
"o atual campeonato. Alguns
Jornais dizem que Feitiço na
1.» fase da partida foi um
Juiz imparcial n consclenclo-
so, o mesmo não acontecen-
do na fase comnlementar
quando prejudicou dc manei-
ra visivcl a atuação do qua-
dro luso anulando um tento
lceltlmlsílmo de Renato.
ENÉRGICO RROTESTO DA

PORTUGUESA DE
DESPORTOS

S. PAULO, 25 (Asapress) —
Segundo se noticia em rodas
chegadas ás hostes lusas, um

cnírglco protesto swá enviado
pela Portuguesa dc Desporto.,
á F. P. F. contra o juiz Pcl-
tlço. devido o, «ua atuação
prejudicial no segundo tem-
po do encontro dc domingo
i rente ao São Pau o. Adianta-
xe que a Portuguesa no seu
protesto mostrará que Feitiço,
favoreceu o São Paulo na fase
complementar anulando um
goal legitimo de autoria dc
Renato.

|PN
Não há "çracka" disponíveis, cm

Campos Sales
A atitude tomada pela diretoria do Amérlea. em reunlSo

levada a afeito na última .exta-fel n. ru.in~o com rigor
alguns dos maLs dertacadoi ;ir :\ •¦¦¦:¦:•.. (o clube da ma
Campas Salcá. tst_ como Chtnn. Amaro c .'••'¦ teve
larga n^percu-sUa nos círculo, desportivos d. cldr.de. Ru-
morei Inrlstente» tíerde logo começaram a carrir. robre a
dlrponlbllidade cm que se encentra tam o_ citados prolltilo-
Taü lubroi. rumeres ces. tDda"h, dwtiteldas de qual-
quer fundamento. De acordo com o que eonresulii a nessa
reportagem apurar, cm C.mross Ealc?. nf,o há nada ;ol:re a
venda dos "pasres" de Chlra. Jer_inho c Amaro, crprran-
do o clube que a punlçSo rsja rce:b!da cam serenidade,
como slmplè; fato admlni:tratlvo :eí:r:nts á vida Interna,
apenas, do clube.

1" ''• —;—_____l__t ¦, —

Se dcslo vez o carioca nio tiver um Estádio, coyn leira malús-
culc, ó porque não teri meios de possuir um. e. neste caso, o que
tem a fazer ê contentar-se com os campos do Vasco. Fluminense.
Flamengo, etc. que mal chegam para alojar a onda de torcedora
que aflut.

Dizemos Isto baseados nas polarres do prefeito da cidade, que.
segundo declarou, no tilMmo donifnco. nr> campo dos cnzmalHnos.
terlã lio com o objetivo principal de aquilatar da n™c<'i1ade dc
construção dc uma praça dc esportes condigna, c VER, "In loco",
essa necessidade dc lato premente.

Ora. te o prefeito desejai VEIt. melhor o fez o piibílco, poi.-
iVOSr/lOl/ que o nosso mahr local dc concentração C.portiva, i
..'/adi. de Sfio Jiinuorlo. _ por demais pequeno para conter o pú
blico da cidade, qur dirá o dc uma crmpctiçáo Internacional. I
S. S-. ratificando, naturalmente, suas declarações, dará inicio, den-
tro em breve, á construção do Estádio Nacional. Municipal, oi
çuc oiiíro nome tenha, contanto que. não mutf^ lonnc. tenhamos <
locn! dc competições, tão prometido c ansiosamente esperado po:
lodo*, c.porfi.íns c« ntlo.

Se. porém, as competições internacionais pronramaias para c
f,'rasíl tiíío derem tempo tufidsnte para a construção de obra dc
tal envergadura- (pio sçjam desde j:i iniciados os trabalhos de am-
pítaçdo fio csío'.'it) da rua Abílio, a fim de pedermos dar cumpri-
vienio «os cobipromlsJos.ajiiifrtWos, evitando asilm que os nossnt
representantes perante a F. t. F. A. possam, dc cabeça erguida-
dizer: — O Brn;(/ está em condições de realizar o Campeonato dv
Mundo!

ÁniA"ARA"A CLASSE OPER,
Campanha para compra de oficinas

Acham-M _ disposiçSo de todoj os camaradas, slmpall-
zantes e amigos Uo Partido Comunista do Brasil, listas refe-
rentes oo levantamento de fundos destinados a obtenção d*
ollcinoi próprias para o _r_5o central do nosso Partidot

— Em Iodos os Comltí. Estaduais, Territoriais. Metropoll-
lano. Municipais. Distritais. Células c mais ainda Comitê
Nacional, redação de A CLASSE OPERARIA, â Avenida
Rio Branco n' 257. 17* andar, sala 1711, e redação da
TRIBUNA POPULAR, á Avcnldo Aparicio Borge»
n' 207. IV andar, e na Comissãc dc Aluda, ú Avenida
Nilo Peçanha n* 26. 11' andar, sala 1109, Iodos istei
organismos sflo responsáveis por um determinado numero
de listas que licorão o disposição dos verd;».lciros amigos

?tio nosso querido lornal A CLASSE OPERARIA, para
. os fins acima referidos.

Tosse? Cuidado!

Mastruco fteosotado

RTLflSDENTAL
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A galinha de ouro
nopolio da turra

Pequeno» sitiantet - Problema» cuj» »oluçâa e»í4 condicionada à extinção do m
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do capaz d
alia. .e

e conduzir nosso povo
sua evolução histórica

Um grande parti
as etapas mais

Traascjtvema. abalio alguns Balanço Crítico dft» atividade» do PCB nO ['S^ueí^le SSireehos tio i»Ioj«e poliiko lido ". 
. r> . t L Jir yrdadelios nueleos de orçaniaçSo

•sie^wea á noite, peramt a a^ Distrito rcderal — 1 rechos do lnrorme Ao povo.
hZ fttt£ Político apresentado por Pedro Carvalho

Braga, no Pleno Ampliado

Oj lüiiiwrw MtrmtAktmt AtttmtttnAo sempre a «s^flíío Ata ptttpt. m prtjuUo Aa pojmteçé®

Rr^cduiein d« IM • 300 cru* d.iaricti. de iocitartoK, a >:•¦&
teisos, prKíria cu At timpte» «Sins»

Mzm At um dU. RJiaíí* 1*- íí« ijwaÍQUfr Ul«JK»•*. tm •.«»«
Isnd IJcsJ. de Cst «JM ««« C?8 da 01 ".r.t»F«l.ril,*é wal^ií».
13.09. lu;.;«;«t.-ía At 1S0 a SM* vado. limitando*.* n-.y im* %

admirado M reoter ^tte cm todo?mt!*mk«. itfw^o com» tmptt
o 0*'.'U> VtúifíA ti . í prodtti a t»~ruu-> « «*»»< ««r»-»»»** •'¦•
^Isup-rtsíeJC-ctceRStifflldf-i 

"'" —• f»r"*"" ""n M
tm naaa capital. O reato l«m Lctticm. Mi: «ra e ««odes.
«t« í?r etMio no E. ;ado da His,
rm í-inas. no Epírtlo 8anlo. cai
8. i*. ti!o e ate no dUtanl; Rio
Grande do Sal.

Al dlííeViísdfí rrm «.m ira-
pteitn aic boje nAo (oram remo-
.;.»-. rii «.;..:i.u.j:t c? irsn.»
porto, de prodtcio lota', ds me*
rantimo comercial e al< de te*-
nica agronômica.

A itej» nvlrultura r.l& lonrt
da Ur • er.p;:-j_.-j As» atividades

u lavratSor r.v.,t_a na •» st», a
ln».™«dl{ii». tudo qae tKOdta.
E asülm onerado, de mio cm
mio- o produto ter* «ue eh:s-r
aoi teatros de consumi por cs»
ts_ pjcçti slasíM-tai «|ue nâo be-
nefttli o. píodutor.-* maa ot au-
mt;0M. inifimcduno».

A OAUNIIA DE OÜItO
Certa • ¦: um agrônomo, tasen-

do propaganda de avlculturs. tn
uma alusão A falinha da íábola

iaii> po'1'.KO d4»ís;r!í enganlsso.
PcJ'» Ae Carvalho Vt.'.jr.

«A mseir.b!.ia plenária dc boje rio*. • a base da analise feita cia
do Uxaiie Metropolitano, lea por
llm realirsr o l-stan^o eriilto das
.nü.i !.-..:.-* «Jo rtctóo Partido no
DiMií;0 Pedersl no período com-
prccndíiio enire a reunião plena»
ria do Costttô Nacional de |anel-
ro ulllno e a (ase que atravessa»

tl!ua{So nacional e Internacional
ifós debllidades do Partido no aro-
bito metropolitano, armar o G»nl-
té Metropolitano para a próxima
Conferência Nacional, proceder &
sua necessária reestruturarão, tra-
(ar as tarcías C re.:./-. Inerrn-

OUtOARIA — O B°vcmo búlgaro aprprou a lcl que cúneede anis-
Ua para certa cls-T-O de crimes comettdot depol. da revoluç&o
de -Clcmbro üt 1014. Os c-i-iiii.. u. de guerra n&o aer&o bene-
ílclado-. - (U. P.)

CANADA* — O sr. Anthony Edea declarou que grande parte "do
atmosfera de lnc:mprcens&o" entre as gran-
des potências poderá terminar mediante "um
acordo Internacional sebre o futuro da ener-
gia atOmlci". Falando á seçSo canadeue
da Associação Parlamentar do Império, en-
Ol.&wa. o sr. Anthony Edea declarou: "Nftc
hà nenhuma grande pcte=cla. atualmente.
qi-.e ecteja cm c:ndlçCes dc fa:cr guerra
ou quo deseje fazer guerra". — <A. P.) -_____I____H_- J

1
i

DINAMARCA — A DnlSo Soviética decidiu abrir
a zona de ocupaçüo rtusa na Alemanha para
a metaclo d(U rcíuslado. alem&es que se en- ÉDEN
contram na Dinamarca — cerca de 200.000
— se os out:o_ aliados est^crem tílípostos a "absorver" a ou-
tra metade cm tuas zonas — revelou, em Copcnhague. o ml-
nlstro do Exterior, sr. Gu.l.av Rosmus:en. E:te allrmou que
s:alln lez oquda oferta du|ante a sua recente visita a Mos-
cou. Ssube-.e quo o govc:f o dinamarquês enviou uma nota
a Londres. Paris e Washln|ton, para saber qual a rcaçSo em
face da propecta soviética. — (U. P.)

ESPANHA — Segundo dados oficiais, publicado., na revista fran-
qui-ta "O Economista", o comercio espanhol sofreu um nota-
vcl dcíccrtío durante cs anos do regime falangUta. em rela-
çüo aes anes da República. Durante os 5 primeiros anos do
regime republicano — 1931-1935 — o índice de atividade co-
mercial na E:parha alcançou um máximo de 124 por cento e
um mínimo do 1C9 (tomando como base os anos de 1922-26).
Num meõmo período de tempe, de 1940-45. cs Índices de atl-
vldads comercial na Eípanha foram: máximo 81%; mínimo,
57%. Deve-:e levar nlnda cm couta a oportunidade que se
o.orccla oo governa de Franco de vender toda a produção es-
panhola é. Alemanha e a algum pais aliado. Esse decréscimo
se explica principalmente pelo dciajustamento ccocOmlço pro-
vocado pela Imoralidade c a arbitrariedade do íranqulsmo. —
(Mundo 0'orcro, pela Intcrpress)

-"RANÇA — "Libe atlon", orgfio esquerdista da Imprensa parlslen-
se. publicou cm duas coluras da primeira página de sua cd!-
çüo dc ontem a fotografia tíe uma "estrela" anônima de Hol-
lywood. qvar.do tomava banlio de leite. "Publicidade escan-
dalo a" era o titulo que encimava a feto. O Jornal náo se opôs
A ampla apresentação ce curvas acima da iuperílcle do llqui-
do, mas dis c que era dc chocar um tal desperdício de leite,
que cm cidades franceras só é distribuído aos bebês, velhos e
parlurlentcs. — <u. P.)

ÍNDIA — O presidente do Congresso Indiano, Maulana Azad,
anunciou oficialmente, cm Calcutá, a íclelçáo do. p.tn„s. pui-u
um gabinete prcvisorlo, proposto-, pela Orá-Bretanha, e a acel-
taçfio do propoitas a longo termo. Acrescentou que esta decisSo
do comlti foi enviada á missão ministerial britânica e ao vice-

. rei por telefone. — (A. P.)
INGLATERRA — O arcebl.po de Cantuarla (Canterbury), em car-

ta dirigida ao "Times", hoje, aponta o ant_-semltl:mo como
"o mais sé Io obstáculo" A conrecução dos direitos básicos do
homem, pelos quais foi travada uma guerra. Escrevendo co-
mo presidente do Conselho de Cristãos e Judeus, diz, em parte
o arcebl po: "Já pasreu um ano desde o fim da guerra na
Europa; um ano no qual multo pensamos e falamos sobre os
princípios dc liberdade e Ju:tlça, pelos quais a guerra íol tró-
vada, mas c.ses direitos continuam negados a mllha"es de nes-
sos semelhantes cm teda; as partes do mundo. Entre os mais
sérios obstáculos para se obter os cüados direitos básicos do
homem se encontram todas as fermas de intolerância racial e
rcligto a. tíi qual o anti-:cmlt_smo é o exemplo mais trá-
gleo." — (U, P.)

fTALIA — Glujeppc Ecragnt. do Partido Socialista e antigo em-
balxacior cm Paris, foi eleito presidente da Assembléia Cons-
tltuintc italiana, tentío obtido quatrocentos e um votos do to-
tal de 4G3. - (U. P.)

PANAMÁ' — Uma. conferência sem precedentes, realizada ante-
ontem 6. noite, reuniu um grupo de altos funcionários sob a
chefia do presidente Jimenez e os representantes dos estudan-
tes saramenhos, cm greve, para um estudo do problema edu-
ta-iowú do pais. Essa conferência, que foi sugerida pelo
próprio presidente Jimenez, rcglsfou-se quando os estudantes
superiores entraram em greve, fechando a unlver.ldade. e
quando a greve des estudantes secundários Já atinge duas se-
manas. Segundo o comunicado oficial, a reunl&o realizou-se
na mais completa harmonia, sendo que depois de tornadas, pú-
blicas as conclusões desse conciave, os estudantes resolvcráo se
regres, rão ou não ás aulas. — (A. P.)

D, R. S. S. — O comentarista Internacional do "Pravda". de
Moscou, Borls Izakov, acusou "os políticos Ingleses e norte-
americanos" de estarem mantendo a que.t&o Iraniana na
"agenda" do Concilio de Segurança tín ONU, embora todos
os principais questões Internas do Ira "tenham sido resolvi-
das sem dificuldades", acrescentando: — "Felizmente para os
povos do Irã, não foi po"inltlda nenhuma lntrusio.em seus
negócios internos." — (A. P.)

lrs ao momrnlo que estamos vivwt-
do e escolher teus delegados A
Conferência Nacional.
VIOLÊNCIAS POLICIAIS E A

POSIÇÃO DO NOSSO PAR-
TIDO

No firme propósito de deter •
marcha da democracia em nosso
pais. o grupo reacionário e .'-¦-:.-
ta que cerca o Governo vem pra-
licando toda uma serie de atenta-
dos contra as liberdades popula-
res. visando principalmente o nos-
so Partido e ao movimento slndl-
cal. Correspondendo ás diretivas
da ultima nota da ComlssSo Exc-
cuIIvb. o Partido no Distrito Fe-
deral portou-se com dcclsffo e bra-
vura quando, no dia 2) de maio
ultimo, embora disposto a aceitar
as determinações justas das auto-
rldades, nSo aceitou passivamente
a ridícula r achlncalhante drterml
nação da Polida, de transferir o
comício para um local distante e
Inadequado. Foi Justa a poslcüo
do nosso Partido, quando, com des-
temor e heroísmo, soube protestar
contra a restrição ao direito de
rrunlilo, mesmo diante dos balas

¦-.!••:::.-.•. de Pereira Lira e Ira-
bassal.

Todos os organismos do CM.
portaram-se realmente como ver-

j dadetros militantes do partido re-
volucionario da desse operaria. A
prolblçarf dos comidos c a oposl-
çSo sistemática ao movimento ope-
rario, através das mais torpes me-
dldas contra os sindicatos e con-
tra a unidade do movimento slndl-
cal, caract. rKida pelas pe-«"nul-
rôes ao MUT. através do Mlnis-
terio do Trabalho e pelo empreqo
^i brutalidade policial, demonstra
claramente o temor no povo e o
Hcs»spcro da camarilha que cerca
o Governo.

O PARTIOO NO DISTRITO
FEDEP*r.

Camaradasl — O Comitê Me-
tropolltano tem a grande rcs-ion-
sabilldadc de dirigir o nosso Par-
tido na capital do pais, num gran-
dc centro onde é mnls densa a
conccntraçfio dc ma3sas e. prlncl-
pnlmcnte, as concentrações opera-
rias, onde por conseqiilntc sSo
maiores as tarefas para os querl-os
dc dlreçHo, nflo sô do Comitê Me-
tropolitano como de todos os or-
ganlsmos dc base. Para feriarmos
a unWo nacional e marcharmos
como prindoal alavanca propulso-
ra da rcvoltirüo democratlco-hnr-
guesa, torna-se necessário o aper-
felçoamcnto dos quadros da dire-
çüo, como naturais comandantes
Ho Partido, mnlor cap. ritac.lo po-
litica • e Idcoloqlca, a fim de. ar-
mados da teoria marxista lenlnlsta-
stallnista,.podermos feriar c estru-
turar um grande partido, capaz de
ser a vanguarda organizada do
proletariado, ft altura dc conduzir
nosso povo. .As etapas mais altas dc
sua cvoluçílo histórica: a realiza-
çflo da revolução democratleo-bur-
guesa, n marcha para o socialismo.

TRABALHO DE MASSA
E' exatamente no trabalho dc

mrss-s onde reside a maior debl-
lldade do CM. O sectarismo c a
quase completa subestimarão do

Nos primeiros dias de legalidade
do nouo Partido, quando o ca-
r:-..ir.i-!.i Prestes levantava a pala-
vr.. de ordem de rr.. ir.ir.i.* . de
nc%so povo em organismos sem
côr partidária, foi wrd.idel.amen-
te empolgante a maneira com que
o nosso povo soube corresponder
ao chamamento do seu verdadeiro
lider. Multiplicaram-se OS corri-
lês: num curto periodo. centenas
desses organismos abriam ampla
perspectiva de orgnnlraçüo do
nosso povo. Entretanto, o secta-
rismo dos c.vnrndas que neles
ntuavam. transformara rnpldamen-
te os comitês em oroanlsmos par-
tldsrlos ou fUcra desaparecer a
mriorla dc'es.

Diinte dos numerosos e graves
problemas da população carioca,
dos transoortes por trarão eletrl-
ca Insuficiente e perigoso, nono-
poli:.ido pof uma companhia es-
trannelra. d?s Iniermlmvel.. fll-*.
de ônibus, de püo, de leite, dn
maioria dos oeneros de primeira
necessidade, do probVmn do es-
roamrnto das ngurs pluviais e. so-
bretudo. do nprovefTWo f,",s
terras dcvolutas da Baixada Flu-
mlnense. o angustlcso e grave pro-
h!e-ia d?s popul.vres dos morros,
todas ess.s sentidas e urgentes
reivindicações do povo carioca,
lustlflcam a erlstcncl.-. dos comitês
ponulares amplos, sem sectarismo,
enfelrando no seu selo todas as
camadrs da nossi pomilap.tn. n-'-
ra a luta orqinl.pria nelas rclvlndi-
car*es da nn e do hilrro.

Para atingirmos tal ob'eHvo é
necess-rio um Intenso trab-Uio ce-
lular. Que cada nl'ltan'e do Par-
tido se sinta Imbuído dn nccessl-
dade de Btnpr num o»,o-<nls"i'» ''c
massa, comitês populares e asso-
rlor/les cívicas de todo gênero. O
CM. na reuni..o de ho'c tem a
nrrrde tarefa dc discutir e nnro-
fundar a analise ft lu: dns debates,
constatar as nossas debllidades pa-
ra melhor nos capacitarmos na
r.pll^irüo da linha politica do nos-
so Partido, bem como nrmarmo-
nos para a luta pela unlã-í n^clo-
nal, contra os mnne'os dos rendo-
narlos. na defesa da democracia».

crcríSreü. Pcrurínhoi de um dia
}.;r B e li en««r8i; wsjre^uí-
rUice. Ot 13J» e Crf M&). E •»-
tim par diant. no rendca»ímo
wmfjrio de "pinica de um dis".
co--.» <&9 fácil e its tanta de
p:oiur:::e.

As ehecídrlr*s part S0 OTM
tzsUm Cj| 1.25000; para 100.
Cr* 1.9304M; para 300. CrS ....
S.tfOOO. A* crisdelrs-i psra 103
pintos Cri COjOO. Fenasert». «•
c _ de o quitas, pira ealinha 4S
cruzeiros e P-ra pinica S0.

ASOM.ÇAO
A proíuçâo ti»:»a do arei e

etot, como o barnteaminto Aax
UtKta tm e.ral. tá pode ser ai

trea populcsos do SraslI. bem
como. Junto ii rodovias e estra-
da. de ferro.

O P.-eí'.-:*• > desta capital, por
exemplo, falou ante-onum à Im-
p:t:--\ que "o numero de arren-1 quinrscm.

i,,.i»jml
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eul;urs-i de lâjHâ» tr-tas
Coma qurria. eniJb, <? a. «a.

Atb. ando de Giis te*: o tm» h.
tndor cuidai.e, p_r estasiás. t%
ciüçá-9 de ara e tís prodi^te d»
oroí — ra'44 miin demitida ••
ie . .-re t'.ts ptu% a ameaça ft,
maseste d» despejai. Kr^.us»
ttlo perdtr.ar o ffiítr í-s v aj
ptoiu-árA 30% doi c..-.> i.rjat.
du par n:\ «í-UIsm.

OltAKJAS-MOD-XOS
Accíiierc pi ttm que o P;í.'»m»

lomoa o fcsntla «rrado. no ca m
refere & melhcrls Au tsz£$it
At .ida Aa nessa ps».

As rranjss-modth 5»sí_ :íts ur
dlj..rmlr.tdM atra.te At .:& •

.RÇâda com a entre;*. 8'alutl3.,cIumrtdo 8frtSo-C_:n.rj pa^ a
ia tora aos tsm-.-sr.íâfj. r.. i ar-1 preducao abundasie ti., un »
iedo:es das cspltali e das cea-1 o«s. de fruta c lesem**

Intlitsçâo. px ualiade, fietói
fol^adamente em uma »m dai
centenas de milhares de mani-
res. facilmente rtsiatanii jftt
lavradores cooperados qu.* __ id.

i m91.

111 FUI
Ares cm pre/uído. tó oo alcance Aa vista, perque os preçot

consíneres do estrangeiro. Imen-
samrníe distante, por exemplo,
dos Et-dos Unidos, onde a ren-
oa media do comercio de ovos ot-
ça anualmente cm 10 blllô:s de
cruzeiro-..

O PEQUENO SITIANTE
Apissr de nltuns pro_ressos re-

glstodos, o grosso da produçüo de
aves o oves nao provem de gran-
jas (cpeciallzrd-s. E-tas ainda
sao cm pequeno numero. Ilhotas
na vasta cxtcnsSo de nasço ter-
rltario.

As atlvldatics avlcolas na maio-

ria dos casos constituem um com-
piemento das pequenas proprie-
dedes. sao sitiantes que se en-
tregam a Isto. explorrndo a cria-
çfio por métodos rotineiros, anil-
que punha ovos de ouro.

O caso agora nlio pertence mais
au dcmlnlo da lenda. A ave está
dc fato custando multo dinheiro.

Vejamos como é difícil produ-
zí-la. Nas casas que vendem ma-
tcrlcl nvicola os preços silo real

Telegrama enviado ao Senador Luiz ,
Carlos Prestes

A proroslto da fundação da munlcamos-lhe nosso proiBte
Unnlâo Sindicai dos Trabalhado- pela permanência da Intertençll
res do Distrito Federa», o Sena-! no Sindicato dos Bancarias e »•
dor LuU Carlos Prestes recebeu o, licitar o vosso npolo contra o i!»
scgulnto telegrama: do Ministro do Trabalhu. que *

"RIO. 18-0 46 — Senador Lula Incompatível com a dcmocrseU
Carlos Prestes — Assembléia' o com 03 direitos mais el.m.nta»
Constituinte — r.lo — Levamos res da dberdade sindical. Repeb
ao conhecimento de V. Excia. c
do Partido dc que sois i.idcr. a
fundação, nesta capital, n 10 do
corrente, cor.íarmo deliberação
dos Delegados de Sindica-
tos do Distrito Federal, a
Unlfto Sindical dos Trabalhadores

tosas saudações, (a) — Agostinho
de Carvalho — Secretario da«
Trabalhos da Assembléia".

mente espantoso.. Eis o da tem- jdo Distrito Federal. Outrossim.
porada de 1016: pintos de um dia.'por aprovação unanime dos dc-
Lcghorn. de Cr$ 3 50 até 25.00 legados á íundaçáo da USDF. co-

0 INTEP.

Moção de soli-
riedade à Comissão
Executiva do P.C.B.

YEHTOR DÁS FILAS DERRUBA
APARTAMENTOS PARA CONSTRUIR CADEIAS

um dos primeiros oradores de Y0t0 para os analfabetos — Defendendo
ontem, na Constituinte, foi o sr. ...._. ' VArgcmiro Fiaiiio. p.s.cdista. cie essa reivindicação, o sr. Argemiro ria-
deatv°otorpSara ofanaiSdos.'^ lho, do PSD, acha que não se deve discor-

la de cu: se combata cm cer- (jar ^ess3L medida, somente porque foi
Um tem-

tido Comunista Acha que as boas ~i ." *" «, .. .
po precioso perdido com política persona-
lista de Goiás — O sr. Sarazate mani-

Solidaria a Socie-
dade de Medicina e
Cirurgia com o ir.
Aloisio Neiva Filio

Ires partidos.
A sesulr. refcrlndo-so aos ru-

mores sobre coalizão, disse, que
apesar da insis'.-.'iicia com que
aparecem essa noticias nem sins

tido, fator de unidade c forta
lccimcnto dos nossos organis

misílrnpqrtenté' t7abn'lho"do Par-' nios, assim cômoda preserva

Resolução do Pleno
Ampliado do Comi-

t. Estadual do Es-
té Estadual do Rio

de Janeiro
"O Pleno Ampliado do Co-

mité Estadual do Rio de Ja-
neiro, no dia 23, aprovou, una- I Ludc 'ico, Jallcs Machado c Da-
nimem-nte, uma moção de so- , rio Cardoso, ainda sobre assun-
lldarledade á Comissão Exs-1 tos ligados A política de Gplàs.
cutlva do P.C.B., hlpotecan-| Discursos do cunho multo perso-
do-:he todo o apoio á dlrstrb, nallsta. O assunto ainda não
seguida de convocação da III j está e-gotado e provave.mcntc
Conferência Nacional do Par- hoje, os goianos continuarão a

debater o mesmo caso. E' pena
que esses parlamentares estejam
tomando um te.-ipo precioso com

tos setores essa idéia, Eomcnte i
pc.-ciuj fci npros.ntada peio Par- apresentada pelos comunistas

ie as boas
idéias lançadas rclos comunistas
devem ser apoiadas por todos os
verdadeiros democratas do ou-

festou-se pela Autonomia
fendeu ns emendas religiosas,
mantendo com o. srs. Hcrmi-s
Lima. Allomar Baleeiro. Ncstor

líderes nem ninguém sabe disso. DuartC( vlelra de Mci0 e outros
Contudo, acha necessário que es- | ^ n(.._0 deb£.te_ses boatos sejam desmentidos, Jã
que não são verdadeiros.

UM TEMPO PRECIOSO
Falaram ontem os srs. Pedro

tido levou ao quase completo des
aparecimento dos numerosos comi-
tés populares. A maior parte dns

ção e consolidação da domo- discussões que não interessam

nossas células cst3o complctamcn-1 rio."

cracla em nossa Pátria. Saúda- I de maneira nenhuma & nação e
ções comunistas, (a) Walky- | nem mesmo ao povo goiano, cujos

0 COVARDE ASSASSINA) DE LUIZ BRAVO
O irmão do operário vitima da policia

agradece a atitude assumida por
TRIBUNA POPULAR

A propósito do bárbaro assassi-
nio verificado ha dias na cidade
fluminense de Maça' quando o
operário Luiz Bravo "oi covarde-
ni3nto abatido por elementos da
policia local, pelo motivo unico
de haver protestado contra vio-
lendas que os belegulns come
tlam contra populares que to-
mavàm parte em festejos, recebe-
mos ontem de Tombos. Minas

problemas, os de todos os brasl-
!e'*-os, estão requerendo uma aten-
ç.".o multo maior de seus manda-
tarlos.

AS EMENDAS RELIGIOSAS
Justificando um requerimento

do informações o sr. Campos Ver-
gal, a propósito da demoli-
ção do um edifício de apartamen-
tos, em S. Paulo, que deixara ao
relento 110 famt.las, recebeu
curiosos apartes do sr. Ataliba
Nogueira, que se colocou na po-
sição de defensor Intransigente
do Interventor das filas, o clcrl-
cal-fasclsta J. C. de Macedo
Soares.

O sr. Ataliba Nogueira pro-
curou saber se as 110 famílias
"são mesmo família". Respon-
deu o sr. Campos Vergai que de

pois os presos, -em S. Paulo, ultl-
mamente, andam multo mal aco-
modados...

O sr. Maurício Grabols apar-
toou. dizendo que não ha cadelas
quo satisfaçam o sr. Macedo
Soares, sempre disposto a meter
na prisão trabalhadores quo lu-
tam por melhore-; condições do I
existência. E recordou quo nlnda!
agora mais quatro ferroviários da
Sorocabnna acabavam do ser
trancafiados pelo sr. M .cedo. nue
agora derruba casas de nparta-
mentos para construir novas mas- '
morras.

1 Pros.cgulndo. o sr. Vergai de-
j nuncia mais um caso. E' o de
| uma escola, que funciona ha trln-

ta anos e que também está amea-
cada de demolição. Trata-se da

! defesa dos Interesses de uma se-
nhora estrangeira, riquíssima, que

O ato arbitrário, praticado «*
a inspiração do grupelho ns*
ir.tegrallsia aboletado cm pos»
de resFon:abIlldade, que com.
promete o Governo d» Gcnem
Dutra, contra o Jovem clentIM
Aloisio Nelva Filho, vem d"fP«*
tando crescectcs man!!e;taç««
de prote-to e desagravo. Ami»
entem a Sociedade de Mcdicin»
e Cirurgia do Rio de Janeiro, QM
congrega cm seu seio a maiom
dos médicos desta capital. W
os-cmbléia ordinária. if£0l««
aprovar jor unanimidade um»
moção de solidariedade ao u-
Alclslo Nelva Filho, seu i'"5'"
con.ccio, deliberando alada en*
viar um pedido ao ministro «
Educação para que revogue»
ato que demitiu aquele clentis»
das funções de técnico em *
rurgia experimental do instltu*
to Oswaldo Cruz.

qualquer maneira seriam crlatu ¦ , , ... ,11 |9 i vive da especulação de Jogo com
cavalos de corrida.ras dignas de amparo legal, qu

não devem ficar na rua, com os
Alem disso, no calor da dis-1 movelg na cabeca.

Gerais, onde reside Ellns Bravo,
Irmão de Luiz Bravo, o seguinte
telegrama:"TRIBUNA POPULAR — Rio
— Em meu nome e de minha fa-
mllla agradeço esse brilhante j uma emenda
matutino ns reporti.fecns sucessi- | que afirmou

cussão. quase semero usam uma
linguagem que prejudica o res-
peito devido a membros do Parla-
mento.

AUTONOMIA
O sr. Paulo Sarazate apresen-

tou ontem numerosas emendas
encaminhadas il 'onstltulnte pela
Ordem dos Advogados Na mesma
ocasião o sr. Sarazate Justificou

de sua autoria,
consubstanciar o

vas que vem fazendo sobre o bar-
baro crime de qup foi vitima em
Mncaé o meu irmão Luiz Bravo.
(a) — Llias Bravo",

ponto do vista da UDN, favorável
& Autonomia.
COISAS DA POMBA DA PAZ

O sr. Hamilton Nogueira de-

Mas o sr. Ataliba Nogueira,
sempro procurando defender a
Pompa da Paz, responsável por
mais essa clamorosa injustiça, ar-
gumentou, com a força de um ra-
bula bisonho, t. 9 não se trata
do despejo e sim de desapropria-
ç5o... E como o sr. Vergai iíic
retrucasse que o Ilustre professor
do Direito estava pleiteando me-
dlco para depois que o doente es-

Termina o sr. VergaV dizendo
que o rovo tem os olhos voltados
para a Constituinte e que os
deputados e senadores precisam
também voltai seus olhos para o
povo. pois estnmos assistindo, em
nossos dias, cm todo o mundo c,
forçosamente no Brasil também, a
uma evolução acelerada, contra a
qual ninguém será capaz de se
opor com cxlto.

O sr. Leopoldo Percs. do Ama

Xarope S. MartífAo
CONTRA GltIPÊS à j_

TOSSES REBEtfJp-

Do Pleno Ampliado do
Comitê Estadual I
Rio de Janeiro I
Luiz Carlos Pi

O Senador Luiz Cario- I re»
tes recebsu de Niterói o sr

Eiiinte telegrama:
"O Pleno Ampliado do W

mité Estadual do Rio !r •'
neiro, no dia 23, aprovou, um
nimemente, um voto u>'

rido

tivesse morto, o .-. Ataliba No- zonas, falou sobre Imigração,
gueira disse que a desapropriação apresentando emendas a esse res
cm a reço (para n construção da peito e o sr. Adroaldo Mesquita,
chefatura de policia) visa lider católico, defendeu as emen-
construção de prisões melhores, das religiosas.

fiança e Incentivo ao que.
camarada, na luta ^'p'1,..
perialLsta, pela liquidação o«
í-ímanosccntcs fascista? e
nosso país e pela consoimw
rias conquistas democratiwj
Saudações comunistas, * -
Wall-vrio." .


